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O trabalho tem como tema a Atitude dos Adolescentes Face à Toxicodependência: estudo de 
caso da Escola Secundária Baltazar Lopes da Silva da Vila Ribeira Brava, Ilha de São 
Nicolau. O referido trabalho teve como objectivo “Geral Conhecer as atitudes que os alunos 
do 10º e 11º anos de escolaridade da Escola Secundária Baltazar Lopes da Silva têm sobre a 
toxicodependência” e como objectivos específicos “verificar o grau/a profundidade de 
conhecimento dos alunos sobre a toxicodependência, identificar que variedade de 
conhecimento os alunos possuem sobre toxicodependência, analisar o quê a Escola lhes 
oferece em termos de conhecimento e informação sobre toxicodependência, bem como 
verificar se os alunos (quanto ao sexo, quanto à idade e quanto ao grau de escolaridade), 
diferem no grau e no tipo de conhecimento sobre toxicodependência”. Para isso foram 
levantadas sete hipóteses que foram comprovadas ou infirmadas no fim do trabalho.  
 
O trabalho baseou-se numa metodologia de carácter quantitativo. Os sujeitos constituintes da 
amostra foram 142 alunos do 10º e 11º Ano de escolaridade. A amostra foi baseada no 
método de amostragem aleatória simples. Como procedimentos foram aplicados questionários 
com perguntas fechadas e uma pergunta aberta para os referidos alunos, no estabelecimento 
de ensino, durante o período normal das aulas.  
 
De acordo com os dados recolhidos, através da aplicação dos questionários, tanto os alunos do 
10º como os do 11º Ano têm atitudes de curiosidade, solidariedade perante o tema 
toxicodependência, mas também alguns alunos, em número menor, têm atitudes de 
repugnância ou discriminação face ao tema em questão. No caso de terem algum amigo ou 
familiar toxicodependente, várias foram as atitudes que poderiam adoptar como falar com a 
pessoa sobre a toxicodependência, ajudar a procurar tratamento, bem como afastar da pessoa 
em questão, entre outras.   
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Capítulo 1:     Introdução 
O presente trabalho é uma pesquisa de cariz científico realizado no âmbito da etapa de 
Licenciatura do curso de Psicologia. 
Este estudo vai abordar a “atitude dos adolescentes face à toxicodependência”, na Escola 
Secundária Baltazar Lopes da Silva, na Vila Ribeira Brava, ilha de São Nicolau. 
 
Ao longo do trabalho foi abordada uma noção da toxicodependência. Ainda foram abordados 
temas como a toxicodependência e a adolescência, a toxicodependência e a família bem como 
a toxicodependência e a escola. 
 
O presente trabalho está estruturado em cinco (5) capítulos. No capítulo I fizemos uma 
introdução sobre a pesquisa, no capítulo II fizemos uma fundamentação teórica sobre 
questões conceptuais a fim de explorar mais este tema em termos de teorias. No capítulo III 
falamos da metodologia utilizada ao longo do trabalho, no capítulo IV analisamos os dados e 
discutimos os resultados obtidos. De seguida no capítulo V apresentamos as conclusões do 
trabalho, as dificuldades encontradas e as recomendações. 
 
A toxicodependência é um problema cada vez mais actual, constitui um dos problemas mais 
graves da nossa sociedade. Torna-se necessário criar medidas intermédias de combate ao 
tráfico e prevenção do consumo. O uso e o abuso de drogas transpondo, neste caso, para a 
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toxicodependência, é um dos grandes problemas do nosso país e do mundo inteiro e 
infelizmente se encontra alastrado por toda a parte.  
 
(…) Não se trata somente de um problema de reforço de verbas, pois o estado tem investido 
no fenómeno da toxicodependência, mas o seu impacto não pára de crescer, tornando 
imperiosa a necessidade de medidas preventivas, numa escala tanto maior quanto possível. 
Medidas essas onde todos temos um papel essencial, que ao nível individual e familiar como 
educadores, profissional, como técnicos de saúde e social nos vários papéis que assumimos 
como membros de uma comunidade mais alargada, exercendo a nossa cidadania. (Rosa et 
al., 2000, p.11). 
 
Segundo Rosa et al. (2000), antes o fenómeno era localizado a grandes centros e a regiões 
litorais, agora estende-se a quase todas as vilas e aldeias, portanto deixou de ser um problema 
somente de algumas classes e passou a ser um problema de todos nós. 
 
 Nos últimos anos tem havido mobilização da sociedade tanto por parte do estado como dos 
cidadãos perante o problema da toxicodependência. Podendo ter como base de prevenção as 
escolas e o seio familiar, nomeadamente as informações transmitidas nessas instituições. 
 
Perante esta problemática, torna-se imprescindível aumentar os nossos conhecimentos sobre 
os factores implicados na origem desta doença, partilhar experiências e descobrir estratégias e 
métodos de intervenção mais eficazes para a sua prevenção e tratamento. Apesar dos diversos 
estudos sobre o tema há muitos jovens que enveredam por esse caminho, muitas vezes por 
não terem informações suficientes sobre a toxicodependência. 
 
De acordo com Fréjaville et al. (1978), os adolescentes são os mais vulneráveis porque a 
“crise” de adolescência que cada um atravessa para tornar-se autónomo e amadurecido, pode 
em certos casos levar a um estado de desequilíbrio e à procura de compensações, de prazeres 
imediatos, de transgressões. 
 
A dependência é expressa na forma de comportamento compulsivo que está relacionado com 
mudanças que ocorrem no cérebro com o tempo, devido ao uso repetido de drogas. 
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Dependência é uma doença crónica recorrente e necessita de tratamentos repetitivos até que a 
abstinência seja alcançada.  
 
O controlo da dependência química é difícil levando à procura e ao uso repetitivo da droga 
mesmo sabendo das consequências negativas para a saúde e na vida social. O tratamento da 
dependência química é um processo longo, com variados serviços e nem sempre 
adequadamente disponíveis.   
 
Quase todos os adolescentes experimentam o álcool ou outras drogas. Muitos experimentam e 
depois param ou então consomem ocasionalmente sem muitas consequências negativas para 
eles e para o seu meio. Outros, pelo contrário têm consequências, nomeadamente problemas 
físicos, emocionais e sociais. Alguns tornam-se dependentes ou destrutivos para o seu meio 
durante muitos anos. Sem falar naqueles que morrem precocemente ou então levam à morte 
de outras pessoas. 
 
Há adolescentes que têm maior risco de problemas de álcool ou outras drogas, nomeadamente 
os jovens oriundos de famílias com problemas de álcool, de drogas, de medicamentos ou 
outras substâncias. Também pode-se dizer que os jovens que começam a fumar ou beber no 
início da sua adolescência têm maior risco de consumo, isso porque desperta a curiosidade de 
experimentarem e consumirem outras substâncias como marijuana e depois outras drogas. 
 
Os pais podem reconhecer alguns sinais de consumo de substância perante os filhos e devem 
ser eficazes mostrando todo o interesse e implicação junto do adolescente, discutindo com ele 
o uso e abuso de álcool ou outras drogas, nomeadamente no âmbito da toxicodependência. 
 
A ignorância é a mãe de todos os males. É sobretudo por ignorância que os jovens iniciam o 
consumo de drogas, mas é também por ignorância que os pais só vêm a sabê-lo quando é 
demasiado tarde e a toxicodependência é já uma realidade instalada. (Hapetian, 1997, p.156) 
 
As escolas, bem como as famílias deveriam ter um conhecimento aprofundado acerca da 
toxicodependência para poderem ajudar os adolescentes que enveredam por esse caminho ou 
para preveni-los no sentido de não enveredarem por esse lado da toxicodependência, 
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realçando assim a importância do papel da Escola e da família como sendo fundamental na 
transmissão da informação e do apoio que podem disponibilizar. 
 
As consequências da toxicodependência aparecem quase sempre tarde demais, podem ser 
fatais para os que entram numa dependência crónica e não conseguem livrar-se dessas 
substâncias. Outros conseguem livrar-se desse “prazer”, que leva a uma morte lenta e 
angustiante para todos. 
 
De uma forma geral, a família tem uma certa dificuldade em adaptar-se à nova situação de 
forma adequada, passando a toxicodependência a determinar os comportamentos e os 
sentimentos da família, na medida em que todos passam a viver em função da 
toxicodependência do elemento. 
 
O adolescente toxicodependente, descobre um novo estilo de vida, tendo como fonte de 
prazer a droga perdendo e sacrificando os seus princípios em função da necessidade. 
Trazendo, com isso, grande sofrimento para a sua família onde os pais sentem culpados e 
também culpam os outros por isso. Há maior sofrimento quando desconhecem as formas de 
lidar com o filho toxicodependente 
 
Muitas famílias como não sabem agir perante essa situação toleram essas situações ou então 
compactuam com isso (dando dinheiro aos filhos). Outras tornam-se violentas batendo nos 
filhos expulsando-os de casa ou pedindo a intervenção da polícia. E estas atitudes autoritárias 
e rígidas dos pais mostram a dificuldade em distinguir o que é necessário neste caso e também 
porque sentem inseguros, angustiados, agredidos e impotentes.  
 
Os motivos que levam os adolescentes ao consumo de drogas e consequentemente à 
toxicodependência são diversos e ninguém está excluído desse problema, no sentido em que 
pode afectar qualquer um, principalmente se predominar a falta de informação ou a escassa 
obtenção da mesma. 
 
Apesar de nos últimos tempos a toxicodependência tenha gerado preocupações na sociedade e 
revelado um dos problemas mais sérios dos nossos tempos, sabe-se que este fenómeno é 
universal e atinge todas as culturas. 
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Constata-se que são poucos os toxicodependentes que beneficiam de um tratamento, no 
entanto sabemos que o aumento da toxicodependência ameaça a saúde e o bem-estar de um 
número cada vez maior de pessoas. 
 
O trabalho que se segue incide sobre a atitude dos adolescentes face à toxicodependência, na 
medida em que são simultaneamente os mais vulneráveis e os mais expostos aos perigos do 
uso e abuso de drogas e consequentemente a toxicodependência. Eles são sensíveis, deixam 
influenciar e estas influências são particularmente notórias ao longo de contactos repetidos 
com novos grupos e subgrupos culturais, fora da influência do meio familiar. 
 
1.1 - Pergunta de Partida: Quais as atitudes dos alunos do 10º e 11º anos de escolaridade da 
Escola Secundária Baltazar Lopes da Silva, em relação à toxicodependência? 
 
1.2 - Objectivos  
 
● Objectivo Geral 
 
? Conhecer as atitudes que os alunos do 10º e 11º anos de escolaridade da Escola 
Secundária Baltazar Lopes da Silva têm sobre a toxicodependência. 
 
● Objectivos Específicos 
 
? Verificar o grau/ a profundidade de conhecimento dos alunos sobre a 
toxicodependência; 
 
? Identificar que variedade de conhecimento os alunos possuem sobre 
toxicodependência;  
 
? Analisar o quê a Escola lhes oferece em termos de conhecimento e informação sobre 
toxicodependência; 
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? Verificar se os alunos, (quanto ao sexo, quanto à idade e quanto ao grau de 
escolaridade), diferem no grau e no tipo de conhecimento sobre toxicodependência; 
 
1.3 - Importância do Tema 
 
Considera-se que há um início precoce da experimentação de substâncias psicoactivas por 
parte dos jovens, muitas vezes devido à falta de informação ou pelo fraco acesso à mesma. 
 
Também é grande o risco de experimentarem as substâncias psicoactivas e tornarem 
toxicodependentes, sendo também elevada a probabilidade de assumirem atitudes 
discriminatórias em relação aos toxicodependentes.  
 
O aumento do abuso de drogas tem mobilizado determinados sectores da sociedade e 
envolvidos diversos profissionais. Em consequência disso, vários programas e modalidades de 
tratamento têm sido desenvolvidos para usuários de drogas. A maioria dos programas de 
tratamento abordam a dependência principalmente como um problema que diz respeito 
exclusivamente ao indivíduo, onde deve ser questionado o nível de informação que este tem e 
o conhecimento face à toxicodependência.  
 
Este tema é relevante porque sabemos que estudos feitos mostram que o abuso de drogas 
origina-se frequentemente na adolescência e consequentemente a toxicodependência. A fase 
de adolescência está vinculada a um processo normal de crescimento, de busca de novas 
experiências e de novas condutas, de auto-afirmação, de desenvolvimento da sexualidade e do 
abandono do lar, levando muitas vezes a casos de toxicodependência. 
 
A ausência de perspectivas para importantes segmentos da juventude, as grandes dificuldades 
que a família cabo-verdiana vem enfrentando em decorrência dos graves problemas 
económicos e das restrições à emigração, são aspectos que podem favorecer comportamentos 
de risco para a saúde, consumo de substâncias psicoactivas, práticas sociais de risco e 
gravidez indesejada, nomeadamente na adolescência. Quanto aos conhecimentos sobre a 
toxicodependência conclui-se pela necessidade da sua melhoria podendo o professor 
desempenhar papel de relevo, pois é a pessoa mais indicada para transmitir informações nesta 
área. 
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1.4 - Hipóteses 
 
? Para os alunos, há dependência de droga quando há impossibilidade de resistir à 
necessidade de consumir uma determinada substância. 
 
? Para os alunos, o dependente de drogas é um indivíduo para quem a droga passou a 
desempenhar um papel central na sua organização, ocupando lacunas importantes e se 
tornando assim indispensável ao funcionamento psíquico. 
 
? De acordo com os alunos há dependência psíquica quando há um impulso para usar 
periódica ou continuamente uma determinada droga, com o objectivo de obter prazer 
ou eliminar uma tensão. 
 
? Entendem como dependência física uma exigência do organismo para conservar seu 
equilíbrio necessitando de uma determinada substância exógena. 
 
? Os alunos do sexo masculino e os que frequentam o 11º ano de escolaridade têm 
maior grau de informação em relação aos alunos do sexo feminino e os que 
frequentam o 10º ano.  
 
? Os alunos do 10º e 11º anos de escolaridade da Escola Secundaria Baltazar Lopes da 
Silva têm atitudes de curiosidade e solidariedade face à problemática da 
toxicodependência. 
 
? Segundo esses alunos, toda informação sobre a toxicodependência é dada na 
disciplina de Formação Pessoal e Social (FPS), mas é insuficiente. 
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Capítulo 2:    Fundamentação Teórica 
 
2.1 - Diferentes Abordagens Teóricas 
 
2.1.1 - Atitudes 
 
Antes de explicitar as diferentes teorias que abordam a toxicodependência, achamos 
pertinente debruçar sobre as atitudes uma vez que esse estudo pretende conhecer as atitudes 
que os alunos do 10º e 11º anos de escolaridade da Escola Secundária Baltazar Lopes da Silva 
têm sobre a toxicodependência. 
 
O conceito de atitude é um dos mais antigos e mais estudados em Psicologia Social. Tanto o 
conceito de atitude como as suas formas de avaliação serviram para dar entidade à Psicologia 
Social. Desde o princípio do século até agora, este conceito foi sobrevivendo aos diferentes 
paradigmas e níveis de explicação dominantes na Psicologia Social, embora tenha tido as suas 
fases de apogeu e as suas crises. Com isso foi difícil encontrar uma definição consensual para 
este conceito. 
 
De acordo com Vala & Monteiro (2002), alguns autores procuraram encontrar uma definição 
que reunisse as perspectivas existentes sobre o conceito, e de acordo com eles, atitude é um 
Atitude dos Adolescentes Face à Toxicodependência: Estudo de Caso na Escola Secundária Baltazar Lopes da 
Silva 
  
                                                                                            13/93 13
constructo hipotético referente à “tendência psicológica que se expressa numa avaliação 
favorável ou desfavorável de uma entidade específica.” 
 
A definição atitudes como um constructo hipotético indica que as atitudes não são 
directamente observáveis, são uma variável latente explicativa da relação entre a situação em 
que as pessoas se encontram e o seu comportamento. Trata-se de uma inferência sobre os 
processos psicológicos internos de um indivíduo, feita a partir da observação dos seus 
comportamentos (verbais ou outros). Explicitam também que as atitudes são uma tendência 
psicológica, o que nos permite distinguir atitudes dos outros constructos hipotéticos. 
 
A grande maioria dos autores considera as atitudes como aprendidas e alteráveis. Elas 
expressam-se através de um julgamento avaliativo, como por exemplo podemos abordar a 
despenalização do consumo de drogas sem manifestar atitudes se quisermos saber se existem 
ou não efeitos do consumo de drogas leves para a saúde. Mas as atitudes acerca deste tema 
expressam-se logo, porque é muito difícil manter uma posição neutra a um tema muito 
debatido socialmente. 
 
Segundo Vala & Monteiro (2002), a atitude se expressa por respostas avaliativas que podem 
ser de vários tipos: cognitivas que referem-se a pensamentos, ideias, opiniões, crenças que 
ligam o objecto de atitude aos seus atributos ou consequências e que exprimem uma avaliação 
mais ou menos favorável; afectivas que referem-se às emoções e sentimentos provocados pelo 
objecto de atitude e comportamentais que referem-se aos comportamentos ou às intenções 
comportamentais em que as atitudes se podem manifesta. 
 
A definição referida explicita que as atitudes se referem sempre a objectos específicos, que 
estão presentes ou que são lembrados através de um indício do objecto. Por exemplo: uma 
fotografia. 
 
Vala & Monteiro (2002) apud Allport (1935), define atitude como um estado psíquico e 
nervoso de preparação, organizado pela experiência, que exerce uma influência directriz ou 
dinâmica sobre as respostas do indivíduo a todos os objectos e situações com as quais está 
em contacto. 
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Por outras palavras, trata-se de uma variável que funciona como uma preparação para a acção 
relativamente a um dado objecto. Existem quase tantas definições do conceito como autores 
que trabalharam neste domínio.    
 
“Por atitudes entendemos um processo de consciência individual que determina actividades 
reais ou possíveis do indivíduo no mundo social.” (Vala & Monteiro, 2002 apud Thomas e 
Znaniecki, 1915). 
 
“Atitude é um estado de preparação mental ou neutral, organizado através da experiência, as 
respostas individuais a todos os objectos ou situações com que se relaciona.” (Vala & 
Monteiro, 2002 apud G. W. Allport, 1935). 
 
Para Vala & Monteiro, (2002), a medição das atitudes pode ser através das respostas 
cognitivas, através das respostas afectivas ou através das respostas comportamentais. 
 
2.1.2 - Medição das atitudes através de respostas cognitivas 
 
A forma mais comum de medir atitudes é através de escalas de atitudes que parte do principio 
que podemos medi-las através das crenças, opiniões e avaliações dos sujeitos a cerca de um 
determinado objecto e a forma mais directa de acedermos a estes conteúdos cognitivos é 
através da auto-descrição do posicionamento individual. 
 
De acordo com Vala & Monteiro (2002), as escalas intervalares de Thurstone (1928), 
consistiam numa técnica à Japars (1978), designada por “centrada no estímulo”, que 
caracteriza a atitude do sujeito através do seu posicionamento face a estímulos previamente 
cotados. Tem como modelo de medição na base o Modelo psicofisico, onde se procura 
encontrar uma relação entre os atributos do mundo físico e as sensações psicológicas que ele 
produz. Toda a técnica se centra na procura da objectividade na selecção das frases face às 
quais os sujeitos apenas têm de assinalar aquelas com que concordam.  
 
Pretende-se com esta técnica garantir a construção de uma escala intervalar e que os estímulos 
escolhidos correspondam à diversidade possível das posições, o que é feito através do 
Atitude dos Adolescentes Face à Toxicodependência: Estudo de Caso na Escola Secundária Baltazar Lopes da 
Silva 
  
                                                                                            15/93 15
trabalho de cotação das frases por um grupo de juízes. Esta escala tem sido cada vez menos 
utilizada por motivos de ordem prática, metodológica e de ordem científica. 
 
2.1-3 - Medição das atitudes através de respostas afectivas 
 
Apesar de expressarmos aquilo que sentimos, o nosso corpo muitas vezes relata de forma 
verdadeira os nossos sentimentos. O corar, o suor nas mãos, o coração a bater mais depressa 
são respostas involuntárias e espontâneas que bem conhecemos a estados emocionais 
extremos. 
 
A sociopsicofisiologia desenvolveu quatro tipos de técnicas de avaliação das atitudes através 
de sinais corporais: respostas naturais manifestas e escondidas, respostas condicionadas e as 
falsas respostas psicofisiológicas. 
 
Respostas naturais manifestas referem-se a estudos do comportamento não verbal, aqueles em 
que as atitudes são inferidas através dos sinais posturais ou das expressões faciais dos 
interlocutores. As respostas naturais manifestas mais óbvias são as mais difíceis de avaliar 
porque se as pessoas souberem que estão sendo observadas o seu comportamento muda. 
 
O estudo das respostas naturais escondidas referem-se a alterações corporais de nível 
fisiológico que são difíceis de observar a olho nu e não estão ao alcance do controlo 
voluntário do sujeito. A medida utilizada é a resposta galvânica da pele (RGP), isto é, há 
mudança na condutibilidade eléctrica da pele devido à actividade diferencial das glândulas 
soporíferas.  
 
2.1.4 - Medição das atitudes através de respostas comportamentais 
 
Este tipo de medida refere-se à avaliação dos comportamentos. Ela possibilita ultrapassar a 
falta de sensibilidade que é possível nas medidas de autodescrição e também produzir 
observações em meio natural. As técnicas comportamentais mais importantes referem-se a 
observações de comportamentos reveladores de atitudes, mas que passam despercebidas aos 
sujeitos. 
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Jorge Vala & Monteiro (2002) deu o exemplo de Campbell Kruskall e Wallace (1966) e 
Macrae, Milne e Bodenhausen (1944) que avaliaram as atitudes raciais de estudantes brancos 
através da distância a que se sentavam de indivíduos de raça negra. Estas formas de medir 
atitudes são consideradas mais “puras”, mais próximas da realidade. Mas é de relembrar que 
ela está sujeita a influências, apenas apresenta enviesamentos diferentes das técnicas de auto 
descrição. 
 
2.2 - Uma noção da toxicodependência 
 
A toxicodependência, como um fenómeno social, é uma das causas do desvio de 
comportamentos que traz consigo sérios problemas e com consequências negativas tanto para 
o indivíduo como para a sociedade. 
 
É neste sentido que dizemos que este problema engloba a sociedade, o produto e o indivíduo, 
transformando-o numa pessoa que se caracteriza por mudanças súbitas de comportamento 
como agressividade, passividade, isolamento e secretismo, desinteresse e desmotivação face 
às actividades escolares, profissionais e desportivas, quebra de rendimento escolar ou 
profissional, faltas ou atrasos frequentes, insistentes pedidos de dinheiro e frequentes 
desculpas sobre objectos “perdidos” ou “roubados”, apatia emocional, degradação moral e 
social da personalidade. 
 
Relativamente às causas que podem levar à toxicodependência, estudos recentes apontam 
como factores fundamentais a curiosidade e o gosto pelo risco, próprios da adolescência e 
juventude. Apontam outras como a pressão dos amigos que vêem no consumo de drogas uma 
forma de se afirmar e de ser adulto. 
 
Inúmeros são os factores ou causas sociais que podem incitar o indivíduo ao consumo de 
droga e à toxicodependência. Alguns factores como o comportamento anti-social na terna 
idade, a qualidade e o seguimento da educação na família, diálogo entre os membros da 
família e a imitação do papel e comportamento dos pais, adaptação ao meio social e processo 
de aprendizagem nos primeiros anos de escolaridade e o grau de vontade da criança em 
aprender, engajamento no grupo dos coetâneos. Ainda apontam características pessoais como 
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indisciplina e a teimosia, o desprezo dos valores tradicionais, ou indiferenças ou apoio ao 
desvio de normas, contradição em relação aos valores tradicionais.  
 
Verificamos que o uso de uma droga como a marijuana ou o álcool, é a porta de entrada para 
outras drogas ditas piores como o crack, a heroína. Quando uma pessoa experimenta ou usa 
drogas, teria muito mais probabilidades de vir a ser um dependente químico do que outra 
pessoa que nunca experimentou ou usou droga. 
 
No que diz respeito à toxicodependência é facto adquirido que o silêncio permite que o 
fenómeno agravasse. Não querer saber o que se passa ou fingir que não se vê (porque muitas 
vezes não sabemos o que fazer ou nos sentimos incomodados) é pactuar e induzir atitudes 
permissivas face aos consumos. (Marques, 1996, p.8)  
 
Cavalcante (1997, p.111) definiu alguns tipos de usuários como: 
? Usuários recreativos que são aqueles jovens que consomem de uma maneira muito 
episódica um produto tóxico, legal ou ilegal, e onde nenhum dos equilíbrios 
socioprofissional ou escolar, afectivo e familiar estão rompidos. Mesmo tendo feito o 
uso de drogas de forma excepcional, o jovem mantém suas actividades e funções 
sociais e profissionais. Continua frequentando a escola, tirando boas notas. Mantém os 
laços familiares com equilíbrio e não tem qualquer conduta reprovável. 
 
? Usuários ocasionais são aqueles que têm um uso de drogas mais repetitivo, mas onde 
o equilíbrio sociofamiliar, escolar, entre outros, não foi comprometido. 
 
? Usuários semi-ocasionais como aqueles onde um ou mais sinais/sintomas de alerta 
testemunham uma fragilidade ou o início de uma ruptura. Seja escolar, no caso uma 
reprovação brusca, faltas ou fugas da escola, distúrbios de sono e das condutas 
alimentares, ou um crescente grau de dissociabilidade e manifestações ansiosas ou 
fóbicas. 
 
? Adolescentes toxicómanos são aqueles cuja relação jovem – droga forma um duo 
indissociável, invedindo toda a vida relacional e afectiva, o mundo do jovem passa a 
girar em torno da droga. Tudo que ele faz é para obter a droga, curtir a droga, viver 
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com a droga. Todas as outras relações como escolares, familiares, sociais, foram 
comprometidas ou abandonadas.  
 
Existe um conjunto de substâncias, umas naturais outras criadas pelo próprio homem, umas 
antigas outras recentes, umas legais outras clandestinas, com efeitos muito diversos, mas 
tendo em comum algumas propriedades. Dão dependência, ou seja, a paragem do seu 
consumo, é acompanhada de sofrimento psíquico e/ou físico; dão habituação ou tolerância, 
ou seja, com a continuação do seu uso é necessário aumentar a dose para obter o mesmo 
efeito; e o seu consumo é acompanhado de um prazer automático, imediato, que diminui a 
capacidade de experimentar os outros prazeres da vida, mediatizados pelos sentidos, pela 
elaboração intelectual, pelas emoções, pelos afectos. (Patrício, 1996, p.20) 
 
Existe também um conjunto de pessoas que, apesar de todos os avisos, não resistem à 
tentação de experimentar consumir uma ou outra destas substâncias, iniciando por 
curiosidade, por pressão dos companheiros, por espírito de aventura, por desejo de se provar 
um percurso que não se sabe onde termina. Para uns, será apenas uma experiência passageira 
como muitas outras, para outros um roçar duradouro pelo risco, para outros um caminho sem 
retorno. Mas no conjunto, este desvio colectivo, comporta uma grande dose de sofrimento 
pessoal e familiar, de custos sociais e económicos, de perdas de valor incalculável na história 
das nossas sociedades. 
 
É verdade que do conjunto dos experimentadores ou dos consumidores ocasionais, pelo 
menos de certas substâncias menores, só alguns se tornam consumidores habituais e 
dependentes. Mas mesmo em relação às substâncias cujo poder de criar dependência é maior, 
e em relação às quais, praticamente, não existe dúvida em relação à inexorabilidade do 
percurso – consumo ocasional há dependência. A verdade é que indiferentes a todos os avisos, 
cegos ao que todos os dias podem ver à sua volta, um grande número de jovens se inicia nos 
consumos. Imaginando sempre que vão ser mais fortes do que a substância, que não lhes vai 
acontecer o mesmo que aos outros, que vão poder ter o prazer da droga sem ficarem 
dependentes. 
 
Naturalmente que não têm em conta que, ao contrário dos outros desafios com que até aí 
lidaram, desta vez, não se encontram íntegros e lúcidos face a um inimigo exterior que podem 
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assim vencer, mas introduziram voluntariamente o inimigo que altera quimicamente o seu 
funcionamento psicológico, que destrói por dentro as suas forças, as suas defesas, a sua 
vontade. 
 
Em troca recebem algum prazer sem dúvida, e suficientemente intenso e importante, para os 
manter prisioneiros da forma que todos conhecemos. Mas um prazer progressivamente 
empobrecido, que depois de diminuir a capacidade de experimentar o prazer de viver, se 
diminui a si próprio, apresentando-se sem saída, mas também sem alternativa visível aos 
olhos hipnotizados e de campo de visão estreitado das vítimas desta aventura. Trocaram o 
prazer de viver pelo prazer de se drogarem e vão percebendo que, afinal, nem este lhes resta. 
 
É preciso encontrar o caminho da resolução deste problema. Fracassadas as estratégias 
baseadas na lógica “vamos informar as pessoas dos perigos da droga e certamente as pessoas 
deixarão de se drogar”, fracassadas as estratégias de resolução da oferta pela repressão 
policial e é curioso notar que, a aparentemente nova estratégia de liberalização do tráfico de 
droga, também é apenas uma estratégia de redução da oferta é tempo de nos interrogarmos 
sobre o que temos vindo a fazer. Creio que, só uma estratégia baseada na ideia de que a 
verdadeira prevenção não parte da consciência dos perigos dos consumo de droga mas da 
convicção profunda de que o prazer de viver na alegria, no esforço, na luta, na dor, no triunfo, 
na emoção, no amor. 
 
De acordo com Patrício (1996), droga é quaisquer substâncias naturais ou de síntese, 
(manipuladas ou criadas pelo homem), que ao serem absorvidas pelo organismo humano, 
provocam alterações psíquicas, nomeadamente do estado de consciência e também alterações 
físicas. As alterações da actividade mental, das sensações e do comportamento, são 
geralmente associadas a uma vivência de prazer, ou de alívio do desprazer. 
 
A pessoa que consome DROGAS, não fica no seu estado “normal” e continuando a consumir, 
pode desenvolver um processo de dependência. Este é um dos aspectos delicados do 
problema da droga: ser adepto, não passar de consumidor ocasional, ser consumidor 
regular, ser toxicodependente. (Patrício, 1996, p.24) 
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O fenómeno droga e a substância DROGA, faz com que a pessoa sinta frequentemente 
necessidade de consumir com maior frequência. Com muitas drogas tem de aumentar as 
doses para poder obter os mesmos efeitos, dado que o organismo aumenta a tolerância a 
essas substâncias. (idem, p.25) 
 
Segundo o DSM-IV-TR (2002), a caracterização essencial da dependência de substâncias é 
um conjunto de sintomas cognitivos, comportamentais e fisiológicos indicativos de que o 
sujeito continua a utilizar a substância apesar dos problemas significativos relacionados com 
esta. Existe um padrão de auto-administração repetida que resulta geralmente em tolerância, 
abstinência e comportamento compulsivo quanto ao consumo de drogas.  
 
O consumidor, ainda não dependente, pode ser levado a desejar consumir cada vez mais essa 
substância, ou outra que lhe seja equivalente. A substância e o que a rodeia passam 
progressivamente a ocupar mais e mais o seu pensamento, em detrimento de muitos outros 
aspectos da sua vida. 
 
Vai-se criando com a droga uma intensa relação psicológica, que pode chegar à dependência. 
Com algumas drogas também se desenvolve uma dependência física, que se manifesta com o 
aparecimento de sintomas físicos quando o organismo dependente não absorve essa 
substância. 
 
Estando criada a dependência, se a pessoa não consegue consumir a sua droga na maioria das 
vezes procura consumir uma outra que seja alternativa, procurando aliviar o mal-estar ou 
mesmo o sofrimento da falta da droga preferida ou procurando que uma nova droga lhe 
proporcione outro prazer. 
 
Todos sabemos que o grave problema do uso de drogas, reside no facto de provocarem 
dependência psicológica, que habitualmente é bem pesada e que origina no dependente as 
recaídas. Um outro efeito pesado é a destruição que muitas drogas provocam na personalidade 
dos consumidores ou “funcionamentos” que põe a descoberto. 
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Muitas DROGAS têm sobre o ser humano efeitos diferentes, consoante as quantidades ou 
misturas absorvidas consoante a personalidade e o momento da vida de quem as consome. 
(Patrício, 1996, p.26). 
 
…o consumo de droga não é uma indicação médica e frequentemente provoca na pessoa, a 
curto, médio ou longo prazo, a diminuição de pelo menos algumas das suas capacidades 
físicas, psíquicas, sociais, laborais, escolares, etc., ou seja, empobrece a pessoa. Isto 
acontece, quer pela acção da droga em si, quer pelas reacções que o consumo e a 
dependência desencadeiam no ambiente envolvente, mesmo tendo em conta que há grupos 
sociais e sociedades mais permissivas que outras. (idem, p. 27). 
 
Sejam drogas naturais ou de síntese, estas substâncias provocam no ser humano, entre outras, 
alterações no SNC. Podem ter efeitos perturbadores, efeitos estimulantes e efeitos 
depressores. Com algumas substâncias pode haver misturas destes efeitos, consoante a dose 
ingerida, o estado psicológico e o ambiente do consumidor. 
 
Podemos afirmar que o fenómeno droga surge no indivíduo quando a pessoa, em determinado 
momento da sua vida toma a atitude de desejar, e decide aceitar consumir uma droga 
disponível. Esta decisão é prioritariamente individual: ninguém é obrigado a experimentar, 
embora a pressão de outro ou de outros possa ter uma razoável importância. Também o 
carácter e formação da pessoa tem importância que não é de desvalorizar, ou seja, não é por 
acaso que nem todas as pessoas, mesmo sendo jovens, não são consumidores de drogas. 
 
As motivações para o consumo podem ser as mais diversas, sejam elas individuais ou grupais 
como moda, curiosidade/experimentação, afirmação, ociosidade, prazer, frustração, solidão, 
pressão grupal, contestação, fome, sobrevivência, etc. naturalmente que as motivações nem 
sempre são conscientes. 
 
Para um adolescente pode tornar-se bué de difícil dizer não a um amigo, ou a um colega que 
lhe representa um bafo ou um passa. A forma como o jovem se sente na vida face aos seus 
desejos e inquietações, face à auto-estima, face aos colegas, face à sua família, pode ser o 
regulador da disponibilidade para esta atitude da moda: o consumo. (Patrício, 1996,p.83) 
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Patrício (1996), aponta outros factores que favorecem o uso de droga como o mito da droga, a 
idade (adolescência), a curiosidade, a necessidade da pessoa ser aceite e de se integrar no 
grupo, a necessidade da pessoa se chamar a atenção (contestar), o prazer, o desafio (prazer do 
risco), a dificuldade da pessoa se afirmar, a dificuldade que a pessoa possa ter em se projectar 
no futuro, a infantilização, o medo de crescer, as facilidades financeiras desajustadas às 
necessidades do jovem e à sua capacidade de gerir adequadamente, a ausência de adultos que 
sejam referências estruturantes, pais, professores, etc., a necessidade de algo que faça 
esquecer, ou que faça de doping para ultrapassar situações vividas como “terríveis” 
 
As pessoas iniciam-se no consumo de drogas, habitualmente na adolescência. Viver na 
adolescência não está a ser fácil para muitos jovens. Existem dificuldades acrescidas nesta 
sociedade em mudança. Sem referências, a adolescência pode tornar-se mesmo um difícil 
momento da vida e mais vale ter referências do que não as ter: o fenómeno da droga pode 
então surgir como uma alternativa, passa em si mesmo a ser uma referência. 
 
Na adolescência surgem grandes mudanças: a pessoa sente que deixa de ser criança e sente 
que ainda não é adulto. Nesta fase de vida há um reviver de muitas questões ligadas ao 
desenvolvimento infantil, questões estas que passam a ter uma outra forma menos infantil. A 
curiosidade face à vida, face ao mundo é reactivada. Também é reactivada a curiosidade face 
ao corpo que adquire novas funções e que muda de forma. Fazem-se descobertas, muda o 
pensar, intensifica-se a capacidade crítica, muda a forma de olhar os pais e os amigos, etc. 
faz-se gradualmente a adaptação à nova realidade. 
 
Se muita gente começou e ainda começa, os consumos na adolescência, na idade do Liceu, há 
quem se inicie durante a faculdade, durante o serviço militar, ou já finalizados os estudos, 
tendo já emprego e a vida organizada. Nos anos 90 surgiram estes novos consumidores e 
dependentes que começaram no uso de droga já em adultos, chefes de família, alguns na 
década dos 30 anos de idade. (Patrício, 1996, p.92) 
 
De acordo com as palavras de Patrício (1996), toxicodependente é uma pessoa dependente de 
drogas porque consumiu e consome drogas. Do ponto de vista médico e social podemos 
considerar um toxicodependente como uma pessoa doente. Quando a dependência existe, 
surgem sinais e sintomas de sofrimento se a pessoa estiver algum período de tempo sem 
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consumir drogas. Este sofrimento da dependência manifesta-se sempre a nível psicológico e 
muitas vezes a nível físico. 
 
Muitas pessoas vêm os toxicodependentes como pessoas doentes, posição que cada vez mais 
vem sendo aceite. Mas há também quem rejeite esta posição. Há quem não os aceite como 
doentes nem como sintoma de uma doença social ou epidemia social contemporânea, as 
toxicomanias. Há ainda quem os veja apenas como marginais e lhes recuse a dignidade de 
serem pessoas a respeitar, com direitos e obrigações. 
 
A dependência conduz a paragens do desenvolvimento, compromete a vida psico-afectiva e 
sexual, desorganiza a vida social, escolar e laboral, desencadeia movimentos de recuo no 
desenvolvimento e, por vezes, desumaniza. (Patrício, 1996, p.36) 
 
Se uma pessoa é dependente de droga torna-se dependente da própria família. Quando se 
inicia nos jogos de manipulação dos familiares, perde a sua confiança e estima. Pouco a 
pouco alguns dos membros vão-se afastando, até porque eventualmente já foram atingidos 
pelos desacertos próprios destes casos. 
 
Contudo há familiares que ficam por perto, que procuram ajudar, mas quando não vêm 
melhoras, saturam-se e defendem-se: o doente fica de facto mais isolado e só. Em muitas 
famílias o membro toxicodependente não é desejado mas sim tolerado, e mal tolerado, quando 
não manifestamente rejeitado. 
 
Ao longo do trabalho falamos sobre algumas abordagens em relação à toxicodependência 
como abordagens biológicas, abordagens sociais e abordagens sistémicas.  
 
2.3 - As abordagens biológicas sobre a toxicodependência 
 
Estas abordagens defendem que as drogas tinham a sua acção psicomodificadora similar à das 
moléculas naturais que intervinham na neurotransmissão.  
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As drogas agem sobre o sistema nervoso central que tem um papel preponderante nos 
processos de comunicação, de integração e de regulação que asseguram a coerência interna do 
organismo. 
 
O indivíduo biológico constrói-se unicamente nas e pelas interacções com o meio exterior 
isso porque o sistema nervoso também adapta o funcionamento interno do organismo às 
condições do meio ambiente. 
 
De acordo com Morel et al. (1998), esta abordagem defende que o sistema nervoso tem dois 
circuitos neuronais que desempenham um papel essencial na génese dos atributos afectivos da 
experiência sensorial: o sistema de apetência denominado sistema de recompensa ou reforço 
positivo que é o do prazer e o sistema aversivo que desencadeia comportamentos de fuga ou 
de defesa, sensações e reacções de medo. 
 
“O funcionamento interno do cérebro desenha-se como uma combinação complexa entre 
conotações de desprazer, reforços positivos e negativos em que o sistema límbico comanda” 
(Morel et al. 1998). A acção e o controlo de cada um destes sistemas fazem intervir 
substâncias químicas endógenas neurotransmissoras. 
 
Ao defender esta abordagem Morel et al. (1998), afirma que pode-se separar as substâncias 
psicoactivas em duas classes: as substâncias agonistas que reforçam a acção de um 
neurotransmissor e as antagonistas que bloqueiam a acção de um neurotransmissor. 
 
Morel et al. (1998), afirma que uma das características comuns às drogas toxicomanogénicas 
(indutoras de processos de dependência) parece ter a ver com a sua acção de reforço 
específico em certos sistemas neuronais: os psicoestimulantes nos sistemas dopaminérgicos e 
noradrinérgicos, o álcool no sistema GABA, os opiáceos no sistema opióide. 
 
O cérebro não pode ser tido como o gerador de comportamentos sociais, mas como um 
mediador do diálogo e das trocas que constituem a vida relacional. As drogas intervêm nestas 
interacções para modificar a génese das emoções que lhe estão ligadas. Nos mecanismos 
neurobiológicos drogas, socialização e actividade psíquica não podem ser abordadas 
independentemente. 
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2.4 - As abordagens sociais sobre a toxicodependência 
 
Desde a pré-história as drogas inscrevem-se nas culturas e nas interacções sociais de todas as 
épocas. A dimensão social e cultural é consubstancial não só dos consumos normalizados, 
mas também das toxicodependências. Pode-se dizer que uma sociedade muda, os seus 
problemas de drogas mudam também. 
 
De acordo com Morel et al. (1998), alguns podem mesmo ser levados a considerar a 
dependência toxicómanos somente como um artefacto, um efeito puramente induzido pela 
proibição, o simples resultado de um processo de desqualificação social de novos bodes 
expiatórios. (dos toxicodependentes). 
 
A toxicodependência é concebida a partir da sua definição sociopática, como sendo um 
comportamento anti-social quase sempre associado à marginalidade e à delinquência. 
 
As investigações mais recentes dão à toxicodependência uma concepção menos voltada para o 
desvio e para a patologia e consideram-na mais como um estilo de vida e de uma actividade 
económica subterrânea. 
 
Nas sociedades ditas “tradicionais”, a utilização de drogas inseria-se sempre numa 
ritualização muito precisa. As modalidades de consumo correspondiam a critérios culturais 
que as tornavam significativas para o indivíduo e para o grupo. Qualquer “viagem” para um 
estado de consciência modificado era já previamente modelado pelas representações culturais 
que tinham efeito independentemente do sujeito. 
 
Segundo Morel et al. (1998), a toxicodependência é o ponto de fuga no espaço de indecisão e 
do conflito entre marginalidade e integração. Uma perda de controlo sem dúvida, mas 
também uma tentativa de interpretação do espaço, do tempo e da relação com o outro; uma 
gestão da desordem e da violência geradas pela destruição dos vínculos sociais. 
 
A experiência toxicodependente não se cristaliza unicamente no efeito biopsíquico do 
produto, ela prende-se também com subculturas, com os grupos, com os momentos de vida 
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em que nos queremos pôr à margem, com economias direccionadas, com formas de auto-
suficiência, etc.  
 
2.5 - As abordagens psicológicas sobre a toxicodependência 
 
De acordo com as abordagens psicológicas, as drogas alteram o funcionamento psíquico, pelo 
menos durante o tempo que dura o seu efeito. Apresentamos aqui três abordagens onde há 
diferenças de concepção sobre o funcionamento psíquico e nas concepções sobre a 
toxicodependência. 
 
2.5.1 - A abordagem psicanalítica sobre a toxicodependência 
 
Desde que um indivíduo centra a sua vida no consumo, com efeito, as drogas, provocam uma 
modificação do humor, das percepções, que induz uma espécie de suspensão do tempo e do 
pensamento. 
 
Segundo Morel et al. (1998), certas drogas como os opiáceos, a par da dependência a que 
conduzem os desregramentos que produzem nos equilíbrios bioquímicos dos sistemas 
cerebrais, levam o corpo a organizar as suas percepções em função unicamente da presença 
ou ausência de droga. A vida organiza-se à roda de uma necessidade de droga que já não 
deixa lugar a qualquer outro investimento.  
 
Os toxicodependentes não procuram a destruição da self na utilização de drogas mas sim uma 
possibilidade de viver e corrigir uma relação com o mundo e com os outros, vivida como 
demasiado insatisfatória. 
 
Para os indivíduos toxicodependentes a droga torna-se um meio de restabelecer um 
sentimento de acordo perfeito entre eles e o seu meio ambiente. Um meio de voltar a uma 
dependência primária, protectora do perigo de uma separação inacessível. E se intoxicam 
cada vez mais é para salvar alguma coisa deste sentimento de harmonia. Morel et al. (1998) 
apud J. P. Descombey (1995). 
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2.5.2 - A Abordagem Cognitiva sobre a toxicodependência 
 
 Morel et al. (1998) afirma que Beck (1993) propõe um modelo de dependência que assenta 
na ideia que existem indivíduos predispostos ao uso de psicotrópicos. Estes têm os seguintes 
factores: uma sensibilidade exagerada ao desprazer, uma motivação deficiente para controlar 
o seu comportamento, a impulsividade, a procura de sensações e intolerância ao tédio e uma 
fraca tolerância à frustração. 
 
Segundo Morel et al. (1998), para Beck, são os pensamentos e as crenças disfuncionais que 
alimentam a necessidade de drogas, como “eu sou frágil”, “eu sou incapaz”, “não sou 
amado”. E isso interage com o stress da vida quotidiana produzindo ansiedade excessiva, 
humor disfórico, depressão ou agressividade. Estes pensamentos ligam-se à sensação de 
necessidade à qual se vão associar às drogas. 
 
A abordagem terapêutica cognitiva consiste em restringir o campo do impulso, enfraquecendo 
as crenças que o alimentam e mostrar ao doente diferentes formas de controlar e modificar o 
seu comportamento.  
 
2.6 - Referencial Teórico Escolhido 
 
O presente trabalho fundamenta-se numa concepção psicológica e de forma mais específica 
na abordagem sistémica. 
 
2.6.1 - A Abordagem sistémica sobre a toxicodependência 
 
 A abordagem sistémica é uma abordagem essencialmente ambiental e interaccionista. 
Segundo ela é o meio (sistema) que mantém o sintoma (homeostasia), e é sobre este meio que 
se vai desenvolver a acção do terapeuta. 
 
A noção de sistema é vaga e pode ser entendida à escola, ao bairro, etc., mas é essencialmente 
o sistema familiar (incluindo os cônjuges, os avós e todas as pessoas importantes no ambiente 
da criança) que vai interessar os clínicos. 
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A toxicodependência é concebida como o produto de uma perturbação do meio ambiente, que 
afecta o paciente que é portador de um sintoma e este é a realidade do grupo do qual ele está 
inserido. Se é pelo paciente identificação que se realiza a consulta, é o sistema em que ele 
evolui que está perturbado e que é preciso tratar. (Morel et al., 1998, p. 171) 
 
Morel et al. (1998, p.172) afirma que Luigi Cancrini propõe a partir de uma abordagem 
sistémica também psicodinâmica, uma tipologia das toxicodependências baseada numa 
etiologia fundada sobre a acção de um traumatismo ou de um conflito e a sua função no 
ambiente familiar. Distingue três tipos de toxicodependências:  
 
1. As toxicodependências traumáticas em que a toxicodependência aparece pouco depois de 
um acontecimento que causa um traumatismo psíquico significativo como falecimento de 
alguém próximo, ruptura sentimental grave, fracasso pessoal importante, perda material ou 
moral, entre outros. Há uma ruptura muito brutal com o estilo de vida anterior levando com 
que as drogas aliviem essa dor. Tem-se a impressão que os sofrimentos ligados à 
toxicodependência são utilizados como substitutos de outros sofrimentos ligados ao 
traumatismo que são afastados e reduzidos por serem percebidos como mais insuportáveis. 
 
2. As toxicodependências substitutivas das neuroses actuais onde afirma que são as 
toxicodependências que se desencadeiam no sentido de cobrir um conflito actual da recente 
que se desenrola no meio ambiente do indivíduo e que influencia a sua vida. Têm por função 
“ proteger” este conflito porque envolve outras pessoas tornando difíceis e impossíveis para o 
toxicodependente e o seu meio ambiente resolvê-lo. A toxicodependência impede o sujeito e o 
seu meio ambiente de se colocarem correctamente o problema, assinalando-o todavia, como 
forma indirecta. 
 
O sistema familiar na maioria das vezes estigmatiza o comportamento daquele que se 
intoxica, justificando o comportamento do resto do grupo familiar. Logo o doente 
toxicodependente assume toda a responsabilidade pela situação de sofrimento. Este 
sofrimento que poderia ser a causa da toxicodependência torna a consequência para os 
familiares. (Morel et al. 1998, p.173) 
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3. As toxicodependências enxertadas em neuroses prévias que inscrevem-se no contexto de 
uma problemática psicopatológica preexistente, permitindo ao indivíduo aliviar-se pelo efeito 
das drogas. São toxicodependências com o valor de comportamento autoterapêutico. 
 
A angústia ligada ao sintoma ou à dificuldade de relação com os outros é controlada pelo uso 
de drogas. A família torna-se um auxiliar de tratamento que tal como o paciente se procura 
encontrar elementos dinâmicos de uma aliança terapêutica.     
 
2.7 - Toxicodependência e Adolescência 
 
Ao falarmos das atitudes dos adolescentes face à toxicodependência há que falar 
necessariamente no período da adolescência implicando uma reflexão sobre esse período e os 
factores de risco existentes. 
 
Na maior parte das vezes o primeiro contacto de um indivíduo com as drogas faz-se na 
adolescência e consequentemente a questão da toxicodependência ser um problema essencial 
da adolescência. 
 
A adolescência pode-se retratar como a organização da vida, da sociedade, da família, de si 
próprio. É um período de crise, de adaptação a novos conceitos, desde a auto-estima que se 
altera com o aparecimento dos caracteres sexuais secundários, até ao conceito de separação 
– individuação do indivíduo, à sua inserção definitiva numa sociedade com regras e valores 
nem sempre congruentes com a sua visão do mundo e de si próprio. (Rosa et al., 2000, p.80). 
 
Segundo Fleming (2001), a adolescência na família é vista como um processo de grandes 
mudanças nas regras familiares, em que a flexibilidade dos padrões interactivos é condição 
básica para que a autonomia dos jovens seja atingida. A adolescência é sempre um factor de 
desequilíbrio da homeostase familiar. 
 
O adolescente está empenhado em tornar-se autónomo e reparando para a sua saída de casa, 
muda a quantidade e a qualidade das suas relações com o sistema extra familiar, torna-se 
sexualmente activo e pode vir a ser ele próprio pai ou mãe. 
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De acordo com Fleming (2001), a família entra em turbulência, tenta manter o equilíbrio 
anterior ou um novo equilíbrio à custa de negociações entre pais e filhos, mobilizando as 
funções homeostáticas e de mudança do sistema familiar. As questões dizendo respeito à 
autonomia e ao controlo têm de ser renegociadas a todos os níveis. 
 
A partir daí a família tem de interagir não só com o adolescente mas também com o grupo de 
pares com as suas regras e valores próprios acerca do sexo, droga, moda, estilos de vida, entre 
outros aspectos. 
 
O período da adolescência pode decorrer entre os 12 e os 19 anos, envolve uma separação 
psicológica entre pais e filhos em que há uma progressiva autonomia psicológica e económica 
destes, culminando na separação física traduzindo na tendência à constituição de novas 
famílias em espaços familiares separados. Nesta fase surgem os chamados comportamentos 
de autonomia envolvendo a forma de vestir, as saídas de casa, o namoro, as opções 
ideológicas envolvendo pais e adolescentes num ambiente de cumplicidades e conflitos. 
 
De acordo com Silveira & Gorgulho (1996), não é novidade recorrer e exemplos de 
comportamentos transgressivos, em que o uso de drogas seria mais um para caracterizar a 
rebeldia adolescente. Os comportamentos transgressivos podem ser vistos como parte inerente 
a esta fase do desenvolvimento humano. 
 
Afirma ainda que ao encará-los como um privilégio desta nova geração é uma conduta que 
não corresponde à realidade, mas sim exagera uma situação bastante normal esperada para 
esta fase. O pânico vivido pelos adultos diante deste tipo de comportamento, alimentado 
muitas vezes por mitos e pela falta de informações correctas pode incentivar tal consulta dos 
adolescentes. 
 
A adolescência é considerada por Aberastury como um “parto social”, um momento crucial 
na vida do homem e que constitui a etapa decisiva a um processo de desprendimento. 
Erickson completa dizendo que a adolescência é um momento de crise na vida do indivíduo, 
porém não com carácter patológico ou catastrófico, mas sim como um ponto decisivo e 
necessário, um momento crucial, quando o desenvolvimento de optar por uma ou outra 
direcção escolher este ou aquele rumo, mobilizando recursos de crescimento, recuperação e 
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nova diferenciação. Em suma trata-se de um momento de reorganização e reestruturação. 
(Silveira & Gorgulho, 1996, p.151)  
 
A adolescência é um período de desenvolvimento biopsicossocial do ser humano 
caracterizado por contradições e heterogeneidades normais. Para enfrentá-las, os adolescentes 
criam mecanismos de defesa e adaptação, construindo comportamentos característicos da 
fase. 
 
Em relação aos factores biológicos há modificação do corpo que tivera um perfil infantil, com 
o surgimento dos caracteres sexuais como menstruação, espermatorréia, mudança de voz, 
crescimento das mamas, surgimento de pêlos púbicos, etc., com o novo status sexual do 
indivíduo. 
 
Verificamos que no campo social, a sociedade como um todo tem uma certa dificuldade em 
aceitar com naturalidade o que deveria ser visto como um processo normal de 
desenvolvimento. A nível psicológico verificamos grandes obstáculos em integrar estas 
vivências extremas de forma criativa, na busca de uma vivência equilibrada para o processo. 
 
A adolescência solicita que o indivíduo construa uma nova identidade baseada em seus 
próprios valores e crenças. Reconhecer e utilizar o seu potencial permite ao adolescente não 
depender mais de quem quer que seja. A relação com os progenitores deverá se transformar 
numa relação de maior igualdade. É necessário que os adolescentes se afastem dos pais para 
poderem desenvolver suas próprias personalidades. 
 
A adolescência é um momento de romper com os velhos esquemas infantis criando outros 
novos que vão acompanhar o indivíduo para o resto da sua vida. O adolescente precisa e pede 
limites. Necessita que o ajudem a exercitar sua autonomia com limites sem o abandonar. 
Precisam que adultos competentes os acompanhem, dando espaço suficiente para suas 
experimentações ao mesmo tempo que os ajudem a consertar os erros que cometem. 
 
A adolescência finaliza um processo de desprendimento do indivíduo em relação ao seu grupo 
familiar. A complexidade deste processo permite-nos assegurar que ele só tem chance de ser 
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bem conduzido dentro da protecção e segurança de um grupo familiar adequadamente 
estruturado ou de um substituto à altura.  
 
De acordo com Rosa et al. (2000), no processo da adolescência temos várias variáveis 
influentes como as biológicas, socioculturais e psicológicas. 
 
Falando das variáveis biológicas, constituídas pelos fenómenos pubertários com as alterações 
hormonais e sexuais que criam novas possibilidades e novos estímulos ao adolescente 
trazendo-lhe novos estímulos que proporcionam vias de descarga novas na qualidade e 
quantidade. Cada dia, este adolescente confronta com uma nova apetência e com uma 
reformulação da sua imagem corporal, o que implica tensão. 
 
Quanto às variáveis socioculturais podemos dizer que a adolescência é cada vez mais um 
período indefinido onde é exigido do adolescente o comportamento de adulto em alguns casos 
e noutros é-lhe negado esse direito de adulto. 
 
Para além disso, a adolescência prolonga-se cada vez mais no tempo, devido à necessidade 
maior de prolongar a formação profissional dos indivíduos e aumentar a sua especificação 
profissional. 
 
Falando das variáveis psicológicas, sabemos que o período da adolescência traz consigo um 
conjunto de dúvidas, inquietações, angustias, desejos, provocando uma crise de 
desenvolvimento e procura de identidade. 
 
Podemos considerar que a adolescência é um processo de separação/ individuação em relação 
às figuras parentais. Há o luto dos imagos parentais em que o adolescente é capaz de 
estabelecer relações heterossexuais estáveis. Tem que fazer o luto da infância e encarar o 
estado adulto numa readaptação da personalidade. Há uma série de lutos psicológicos como 
luto pela fonte de segurança, luto renovado do objecto edipiano, luto pelo ideal do “Eu”, luto 
pelo grupo. 
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É de extrema importância entendermos este período de crise de adaptação à realidade bem 
como o seu papel preponderante na definição da personalidade e consequentemente a sua 
ligação à toxicodependência.  
 
Rosa et al. (2000), aponta como factores de risco os factores sociodemográficos, os factores 
familiares e os factores pessoais. 
 
Os factores sociodemográficos são todas as características sociais e comunitárias que podem 
levar ao desenvolvimento de um comportamento de consumo, têm a ver com idade, sexo, 
origem étnica, local de residência, situação escolar/ profissional e a influência do grupo/ 
pressão social.  
 
Os factores familiares têm a ver com a constituição da família e que pode desenvolver uma 
personalidade com apetência para o consumo de tóxicos. Estão relacionados com o uso de 
tóxicos pela família, a atitude dos pais face ao consumo de tóxicos pelo adolescente, da 
psicopatologia associada, da situação familiar, das relações conjugais, das relações familiares, 
das relações entre pais e filhos e também estilos de educação, das relações afectivas e de 
potenciais abusos físicos e sexuais. 
 
Os factores pessoais dizem respeito à atitude em relação aos tóxicos, às experiências e 
expectativas prévias, a estrutura da personalidade e respectivos traços e os conflitos 
emocionais. A personalidade é fruto das experiências relacionais, sociais e familiares de cada 
um. 
 
Para compreender o toxicodependente bem como a sua personalidade tem que se 
compreender a problemática da adolescência, o processo de crescimento, as condições de vida 
contemporâneas, envolve a compreensão das relações sociais existentes na nossa sociedade. 
 
Para compreender o toxicodependente temos que compreender a relação que ele tem consigo 
próprio, as suas vivências internas como o seu processo de adolescência, a sua auto – estima, 
a sua projecção ou ausência da mesma no futuro, a compreensão da relação com seu meio 
ambiente, com a sua família, a sua interacção social. É necessário também compreender a sua 
relação de dependência social, psicológica e económica com o mundo da droga.  
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Muitas vezes há consumo por uma questão de prazer ou pela afirmação pessoal, mas isto 
transforma num processo de dependência a curto ou médio prazo. O consumo inicial poderá 
ocorrer sem informação sobre os riscos existentes e sobre falsos conceitos veiculados pelos 
grupos de consumo. 
 
No plano psicológico, o consumo juvenil de “drogas”, insere-se num contexto de curiosidade, 
de procura de novas experiências, de busca de prazer e até mesmo como forma de 
identificação e integração no grupo. É esta curiosidade e desejo de procura do desconhecido 
que funciona como motivação mobilizadora do indivíduo. Mas a atracção pelo que é novo e 
desconhecido, pode colocar o jovem numa encruzilhada diante de diversas solicitações e 
alternativas de escolha. 
 
A toxicodependência pode surgir como forma de transgressão de normas sociais 
estabelecidas, assumindo um carácter de identificação e lealdade ao grupo. É durante o 
período de adolescência que o jovem se automatiza, assume responsabilidades e faz 
afastamento progressivo da díade parental. É um processo necessário, doloroso na medida em 
que diminui a protecção dos pais e empurra-o para o grupo de pares. Nesta fase ocorrem as 
transformações físicas, principalmente ao nível do desenvolvimento das características 
sexuais e de uma nova imagem de si, acarretando consigo conflitos internos e a droga pode 
surgir como forma de lidar ou tentar superar estes conflitos. 
 
O consumo de drogas e consequentemente a toxicodependência pode surgir devido ao medo 
de crescer e de assumir responsabilidades por parte do jovem, ao consumir drogas há 
regressão e a busca de prazer sem conflitos. Pode ser cómodo para muitos pais que têm 
dificuldade em ver os filhos crescerem, logo ao estarem dependentes da droga ficam 
dependentes dos pais. Estes casos mostram situações onde há desejo/ dificuldade de separação 
dos adolescentes em relação aos pais e as dificuldades em separar dos filhos.  
 
Cavalcante (1997), diz que a adolescência é um momento muito especial da vida, é um 
período de transição, mudanças e passagem. O primeiro elemento importante a considerar é 
que essa transição não se faz de forma contínua e uniforme.  
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Chama-se adolescência o período que se inicia com a puberdade. Em termos cronológicos 
(idade), a adolescência começa em torno dos 11/12 anos, quando passam a acontecer 
importantes transformações no corpo, indo até o aparecimento dos caracteres sexuais 
adultos. (idem p.38). 
 
… a adolescência é a passagem à vida da procriação. Começa a haver a possibilidade de 
reprodução. No homem há aparecimento da ejaculação e produção de sémen. Na mulher a 
primeira menstruação – menarca. (ibidem p.39). 
 
2.8 – Toxicodependência e Escola  
 
Face aos jovens a Escola (e a família), têm responsabilidades acrescidas pelas suas funções 
de formação, de educação, de ajudante num crescimento estruturado. (Patrício, 1997, p. 136). 
 
A Escola será outra família, onde faz um processo de socialização para além do ensino. Não 
no sentido de substituir a família mas para complementar a função pedagógica da família. Se 
a família não constitui referência estruturante, não cumpre com o seu papel de ambiente 
educador e pelo contrário permite a desorganização do jovem, só lhe resta a Escola para que 
se organize. 
 
De acordo com Marques (1996), actualmente tem-se verificado, nalgumas escolas, a detecção 
de um maior número de casos e situações de consumo que, pelas suas características de 
expressão e manifestação externa, têm perturbado a organização escolar. 
 
O adolescente pode optar por outras alternativas como a televisão ou o computador, que o 
jovem poderá absorver, talvez sem crítica adequada. O isolamento e a saída para rua, bem 
como a entrada para um grupo marginalizado, que se exclui das outras estruturas da 
comunidade e que esta exclui, em vez de o procurar acolher e socializar.  
 
Para Rosa et al. (2000), qualquer acção preventiva há que levar em conta a substância 
psicoactiva, o indivíduo e o contexto sociocultural. A instituição escolar é voltada para uma 
população constituída de crianças e adolescentes que se encontram em fase de 
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desenvolvimento, apresentam maior plasticidade, flexibilidade e maleabilidade em relação à 
estrutura da personalidade, tornam mais susceptíveis a influências do meio ambiente. 
 
As crianças e adolescentes tendem a permanecer a metade de suas vidas no ambiente. Embora 
a Escola não tenha a finalidade de substituir a família, encerra um papel de formação 
comparável àquele desempenhado pelo núcleo familiar de origem. Tratando de famílias 
disfuncionais, frequentemente, a criança ou adolescente passa a utilizar-se da Escola como 
referência alternativa ao modelo familiar inadequado. (idem)   
 
Sabemos que a Escola tem um papel fundamental no desenvolvimento sadio do adolescente e 
do adulto, contribui para a formação global do jovem e da sociedade. Fazer a prevenção ao 
uso de drogas e promovê-la durante toda a vida é uma atitude a ser adquirida desde a infância. 
 
A Escola tem um papel na prevenção que é educar crianças e jovens a buscarem e 
desenvolverem sua identidade e subjectividade, promover e integrar a educação intelectual e 
emocional, incentivar a cidadania e a responsabilidade social, bem como garantir que eles 
incorporem hábitos saudáveis no seu quotidiano. 
 
O planeamento das actividades preventivas devem ter como meta diminuir a probabilidade do 
jovem envolver-se de maneira indevida com o uso de drogas. Os programas de prevenção 
devem enfatizar a redução dos factores de risco e ampliação dos factores de protecção. 
 
Em relação à prevenção nas escolas, já existem modelos de prevenção pesquisados e 
sugeridos, correspondendo a estratégias que podem ser usadas para planejar e realizar 
actividades preventivas. A escolha adequada do modelo de prevenção depende da filosofia da 
instituição, do tipo de actividade, da população alvo, do local e de seus recursos e das 
necessidades daquela população. 
 
De acordo com Cavalcante (1997), o trabalho com drogas pode ser entendido a 3 níveis, 
sendo a prevenção e seu desdobramento, a repressão e o tratamento. O enfoque preponderante 
na escola deve ser o da prevenção. 
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A abordagem preventiva está relacionada com a atitude que se atribui ao acto de usar drogas, 
afirma Cavalcante (1997, p.92), e propõe duas propostas possíveis:  
? Controle social em que há uma relação entre o aumento do consumo de drogas entre 
os jovens e a diminuição do controle social. Este descontrolo teria como base a busca 
impulsiva do prazer. Cabe à sociedade colocar freios, limites. Em relação à escola isso 
significaria a volta de uma educação mais rígida, com maior controlo sobre os jovens 
e apelo firme à responsabilidade. 
 
? Oferecimento de alternativa onde o uso abusivo de drogas teria suas raízes nos 
problemas e tensões sociais enfrentados pela juventude. Os jovens buscariam a fuga 
das pressões e frustrações vividas. A base da compreensão do fenómeno estaria 
relacionada com as condições sociais: não inserção no mercado de trabalho, sistema 
educacional inadequado, falta de opções de lazer, fechamento do espaço de 
participação política. A acção se orientaria pela estruturação de grupos culturais e 
esportivos, pela implantação de programas extracurriculares de instrução profissional 
e pelo incentivo à formação de grupos de jovens para discussão de seus problemas 
sociais e afectivos. 
 
Ainda, Cavalcante (1997, p.93) indicou 6 modelos educacionais básicos de trabalho de 
prevenção contra as drogas, de acordo com um levantamento feito pelo CEBRID: 
? Princípio moral – defende que o abuso de drogas é um acto condenável do ponto de 
vista ético e moral. Abre espaço ao discurso moralizante e religioso como principio 
curativo, fazendo apelo aos princípios religiosos, à defesa da moral e dos bons 
costumes. 
 
? Amedrontamento – insiste nos aspectos negativos e perigosos do abuso de drogas 
tentando persuadir e convencer os jovens pelo medo. Nem sempre acreditam neste 
discurso, também a ameaça pode tornar a droga mais atraente devido ao desafio e 
risco. 
 
? Conhecimento científico – propõe o fornecimento de informações sobre drogas de 
modo imparcial e científico. Supõe-se que os jovens ao saberem do que pode 
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acontecer poderiam tomar decisões racionais. Pode fazer com que os usuários baixem 
o nível de tensão e medo e mesmo propiciara experimentação de drogas. 
 
? Educação afectiva – visa a modificação de factores pessoais predisponentes ao uso de 
drogas. É um conjunto de técnicas que buscam melhorar ou desenvolver a auto-estima, 
a capacidade de lidar com a ansiedade, a habilidade de decidir e interagir em grupo, a 
comunicação verbal e a capacidade de resistir às pressões de grupo. 
 
? Estilo de vida saudável – não usar drogas é um dos elementos de uma maneira de 
viver que incluiria também a alimentação balanceada, o controle físico de peso, das 
taxas de colesterol, da pressão arterial e os exercícios físicos regulares. 
 
? Pressão de grupo positiva – tendo em conta que a pressão do grupo levaria os jovens a 
experimentar as drogas, então há que utilizar essa influência em sentido inverso. Este 
modelo prega o afastamento dos professores e pais e a utilização dos próprios jovens 
para lidarem programas de prevenção às drogas. 
 
A escola deverá utilizar as ocasiões propícias para desenvolver acções de prevenção, que 
não devem restringir a campanhas passageiras. O trabalho deve buscar uma continuidade, 
não sendo interrompido ou feito de episódios isolados. No trabalho de prevenção a escola 
deve, o quanto possível, convidar os pais a um maior engajamento, devem ser vistos como 
parceiros privilegiados dessas iniciativas. O envolvimento dos alunos é também fundamental. 
(idem p.96)   
 
A tarefa básica da escola é realizar a prevenção primária. Deve educar e dissuadir o jovem a 
não usar drogas. A escola não pode ignorar este tipo de situação simplesmente excluindo de 
seus quadros um aluno que eventualmente possa estar usando drogas. De uma escola 
responsável, comprometida com o educador, espera-se muito mais. (ibidem, p. 110) 
 
2.9 – Toxicodependência e Família   
 
Como reflexo das mudanças sociais podemos verificar que deixou de predominar as famílias 
alargadas em detrimento da família nuclear e têm aumentado as famílias monoparentais. A 
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estrutura da família tradicional e o conceito de família estão a mudar, e o mesmo se passa com 
outras referências culturais.  
 
Por causa do trabalho ou por outras razões, nem sempre razoáveis, muitos pais não tiveram 
possibilidade de praticar diversas actividades com os filhos e de brincar com eles, de os 
conhecer e de se dar a conhecer. Mais do que bens afectivos e emocionais, foram-lhes 
transmitidos bens materiais, numa sociedade de consumistas. 
 
Patrício (1997), afirma que há que relançar a família em moldes diferentes mas adequados a 
uma estrutura social que garanta estabilidade para o crescimento dos jovens e da própria 
família.  
 
De acordo com Patrício (1996), há quem procure encontrar um modelo de família do 
toxicómano: pais separados ou falecidos, pais com abundância ou com graves carências 
financeiras, pais ausentes, mães sobreprotectoras, famílias deslocadas e sem referências 
culturais ou locais, famílias materialistas, famílias de alcoólicos ou depressivos, etc. …não há 
um modelo de família de toxicodependente, há várias maneiras e “culturas” para as pessoas, 
membros de uma família, se “distraírem” e “facilitarem” que alguém se drogue lá em casa. 
Mesmo numa família dita normal pode acontecer que alguém experimente droga, fique 
dependente.  
 
Muitos pais não conhecem seus filhos. O que sabem é fruto daquela imagem concebida na 
imaginação e que ajudam a criar. Muitos fantasiam diante da falta de informação. O vazio de 
encontrar-se é justificado pela pressa do “bom dia, tenho que ir”. O diálogo é um acto de 
coragem e vontade. (Cavalcante, 1997, p.73)  
 
Segundo Rosa et al. (2000), é na família que realizamos o processo de socialização e onde 
interagimos satisfazendo as necessidades mais elementares, sendo ela a mais antiga e a mais 
importante das instituições sociais humanas. 
 
A família é uma rede complexa de relações e emoções na qual se passam comportamentos e 
sentimentos que não são possíveis de ser pensados com os instrumentos criados pelo estudo 
dos indivíduos isolados… A simples descrição dos elementos de uma família não serve para 
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transmitir a riqueza e a complexidade relacional desta estrutura. (Rosa et al., 2000, p.54 
apud Gameiro 1992), 
 
De acordo com Rosa et al. (2000), o sistema familiar tem duas funções, sendo uma interna 
que proporciona um sentimento de pertença (coesão – continuidade) e protecção e apoiar o 
desenvolvimento e individuação (diferenciação); e uma função externa que permite a 
adaptação dos seus membros a uma cultura e promover a transmissão dessa cultura às 
gerações seguintes. 
 
O sistema familiar desenvolve-se, complexifica-se ao longo da sua própria história. Ao longo 
do seu tempo de existência qualquer família atravessa um ciclo de vida onde há fases de 
estabilidade e fases onde há mudanças na estrutura e nas regras. O importante é a pessoa, o 
jovem, os pais, possam e saibam falar sobre essa verdade. 
 
Os pais não devem deixar de dialogar, de saber colocar as regras da sua família, de educar, de 
ensinar a estar, de conhecer e partilhar os interesses dos seus membros. Não se pode demitir 
de ser referências estruturantes para os filhos, de mandar. Deixar de procurar conhecer os 
amigos e companhias dos seus filhos. 
 
Seguramente não é com ausência de comunicação e partilha, com o afastamento precoce (ou 
tardio) dos membros da família, com desemprego, com desqualificação dos pais e dos filhos, 
com deslocação do grupo parental, com ausência de ligações sociais, com violência intra-
familiar (ou fora dela), com referências morais contraditórias, ou com exclusão social, que se 
cria um ambiente favorável ao desenvolvimento das partes sadias dos membros da família. A 
droga pode pois entrar em certos ambientes, como compensação, como falsa saída para 
ocupar espaços vivenciais não preenchidos. (Patrício, 1997, p. 133). 
 
Os pais podem também contribuir para promover o consumo de droga e consequentemente a 
toxicodependência, de forma involuntária, dando aos filhos quantidades de dinheiro para além 
das suas necessidades, tendo em casa certos medicamentos susceptíveis de serem usados 
como droga, nomeadamente hipnóticos, anorexígenos e analgésico opiáceos, recusando o 
diálogo e rotulando de drogado quem o não é. 
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Quando os pais dos adolescentes se encontram com profissionais que trabalham na área da 
toxicodependência, com frequência procuram dialogar sobre os seus receios face ao 
fenómeno da droga. Quando colocam perguntas é porque estão interessados, têm coragem e 
humildade para o fazer, e porventura estão com algum assunto que possa dizer respeito a 
seus filhos. (idem p.133). 
 
Segundo Fleming (2001), um novo corpus de conhecimento se tem vindo a desenvolver e a 
consolidar em torno do estudo do papel da família na compreensão do fenómeno da 
toxicodependência desde as últimas décadas. 
 
As investigações epidemiológicas levadas a cabo sobre as famílias do toxicómano, assim 
como os estudos conduzidos a partir das práticas das psicoterapias, mostram que não existe 
nenhum modelo de situação relacional familiar que possam ser definidos como modelos 
próprios de toxicomania. (Fleming, 2001, p. 51 apud Bergeret, 1990, p. 129). 
 
Rosa et al. (2000), diz que constantemente sujeita a pedidos de mudança que podem vir de 
dentro e de fora, toda e qualquer família possui a capacidade para se adaptar e mudar 
mantendo a continuidade. Quando há transição de uma fase para outra exigem reorganizações. 
Grande parte das situações de toxicodependência na adolescência é localizada aqui. 
 
Encontramos, neste caso, uma crise dupla: ao stress habitual (crise normativa) das famílias 
com filhos adolescentes acrescenta-se uma outra, não normativa, ligada a um problema 
particular, à toxicodependência. (Rosa et al., 2000, p.56)  
 
Para Fleming (2001), a toxicodependência é um fenómeno multideterminado por factores de 
natureza diversa que se conjugam e criam condições para o seu aparecimento e manutenção. 
Estudos mostram a constatação do papel crucial desempenhado pelos factores familiares no 
desencadear e na manutenção da toxicodependência. 
 
De acordo com Fleming (2001), trabalhos feitos nas últimas décadas afirmam mesmo que são 
os factores familiares ao que desempenham o papel primordial na génese e desenvolvimento 
da toxicodependência. 
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Alguns autores (Noone & Reddig, 1976) vão ao ponto de afirmar que a dependência 
psicológica da família de origem é prévia à dependência das drogas: “Qualquer que seja a 
idade e o facto de o toxicómano viver ou não com a família de origem, as condutas 
toxicómanas estão em relação directa com a dinâmica familiar e com a alternativa da 
separação e da individuação”. (Fleming, 2001, p. 54) 
 
A perda de um progenitor, acontecimento dramático e devastador do ponto de vista do 
equilíbrio afectivo e emocional do ser humano, com o que implica de disfuncionalidade do 
agregado familiar, de carências afectivas dificilmente compensadas e de ausência de modelos 
identificatórios, inscreve-se inevitavelmente num quadro de depressão, declarada ou oculta. 
O luto que a acontecer seria reparador é muitas vezes impossível por demasiado doloroso ou 
adiado… Frequentemente perdida no tempo, mas sempre actuante, a dor da perda pode 
então ser anestesiada ou aliviada e inevitavelmente mascarada pelo recurso à droga. A 
depressão, que o próprio toxicodependente muitas vezes ignora ou esconde sob a aparência 
de uma falsa indiferença ou apatia emocional, dá então lugar ao diagnóstico de 
toxicodependência, culpabilizante para o próprio e para a família e fonte de estigma social. 
(Fleming, 2001, p. 56) 
 
Fleming (2001), diz que estudos feitos constataram que os toxicodependentes, em relação aos 
não toxicodependentes, foram mais vezes separados da sua família durante a infância e a 
adolescência. Os toxicodependentes vivenciaram separações prolongadas da mãe ou mesmo 
de toda a família. 
 
Podemos verificar que alguns estudos demonstram que muitos adolescentes, separados dos 
pais devido à morte, separação, questões profissionais são forçados a crescer num meio em 
que um ou ambos os pais estão definitivamente ausentes ou estão ausentes a maior parte do 
tempo e isso torna prejudicial para os filhos que tornam consumidores. 
 
Em trabalhos realizados com amostras não clínicas (estudantes inseridos em meio escolar e 
familiar), observa-se que os sujeitos utilizadores de marijuana têm uma percepção de menor 
envolvimento afectivo com os seus pais do que os não utilizadores (Brook et al., 1981), que as 
raparigas com consumo têm uma percepção de terem laços familiares fracos com as suas 
famílias (Ensminger et al., 1982) e que os adolescentes com menor envolvimento com a droga 
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e menor identificação aos utilizadores são também aqueles que se sentem mais ligados 
afectivamente aos seus pais. (Fleming, 2001, p. 58 apud Dembo et al., 1981). 
 
O sistema familiar tende a funcionar como um sistema total, as acções e os comportamentos 
de um dos seus membros influenciam e simultaneamente são influenciados pelos 
comportamentos de todos os seus membros. Assim, toda e qualquer parte do sistema familiar 
está relacionada de tal maneira com as demais partes que qualquer mudança em uma delas 
provocará mudança nas demais e consequentemente no sistema total. Desta maneira, o 
“sintoma” é parte integrante das interacções recíprocas entre os membros da família que 
operam como um sistema integrado. (Silveira & Gorgulho, 1996, p.82) 
 
O dependente é desvalorizado como pessoa, a família sente-se impotente e atribui o problema 
a causas externas como amigos e vizinhos pelo problema. Em algumas famílias, o problema 
da drogadição é o foco de todos os seus problemas, o dependente é frequentemente 
superprotegido e tratado como uma pessoa desamparada e incompetente. Nessas famílias, a 
droga é vista como força toda-poderosa, à qual o dependente não pode resistir. 
 
Na perspectiva de Silveira e Gorgulho (1996), o abuso de drogas origina-se frequentemente 
na adolescência, está vinculado a um processo normal de crescimento, de busca de novas 
experiências e de novas condutas, de auto-afirmação, de desenvolvimento da sexualidade e do 
abandono do lar. Relacionando-se com um intenso medo de separação, experimentado pela 
família diante dos intentos de individuação do dependente. 
 
Os familiares muitas vezes actuam de forma a caracterizar toda a problemática existente 
como sendo do dependente, há famílias que acham que a internação resolveria todos os 
problemas existentes, juntando a isso o facto de a responsabilidade ser delegada também à 
instituição acolhedora. Faz parte do processo terapêutico a conscientização da necessidade 
de participação familiar o que é integrado com muita dificuldade por estas famílias. (Idem 
p.88) 
 
Verifica-se que os familiares são muito mais importantes para o dependente do que este 
imagina e o abuso pode ser um sintoma de padrões familiares disfuncionais. Assim sendo, a 
família pode ser importante no processo de tratamento e reabilitação do dependente. 
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Quando os membros da família estão envolvidos no processo de tratamento, acreditamos que 
o sistema pode-se modificar a fim de ajudar o dependente a superar o problema, em vez de 
servir como força que o mantém. (Silveira & Gorgulho, 1996, p.89)  
 
A família é para o indivíduo uma fonte de recursos para o crescimento, uma rede de apoio 
para ele no momento da abstinência e da reinserção social bem como a família se enriquece 
em seu conjunto se fortalecido e adquirido seus próprios recursos, propiciando que todos os 
seus membros sintam-se competentes para cuidar de si mesmos, na medida em que a família 
se envolve com o tratamento da dependência. O trabalho com toda a família reverte em 
benefícios para o membro sintomático e permite ajudar de forma eficaz os outros membros. 
 
De acordo com Rosa et al. (2000), o período da adolescência exige desconcertos familiares: 
atritos, mau humor, insolência e vontades de independência. O grupo familiar mantém na 
adolescência a função fonte de segurança, protecção e afecto. Na paragem da fase da 
adolescência à fase adulta é pacífico apontar a família, a Escola, o grupo e os mass-média 
como agentes fundamentais da socialização do adolescente.  
 
Uma forma saudável de os adolescentes se desenvolverem e testarem a sua identidade 
independente é revoltarem-se um pouco contra os limites. Os pais ao traçarem linhas claras 
estão a transmitir segurança. Pelo contrário, quando estes cedem constantemente revelam 
incoerência e transmitem insegurança, o que leva o adolescente a ter necessidade de 
procurar comportamentos que provoquem reacção, ou seja, tomada de posições por parte 
dos pais – chamada de atenção pela negativa. (idem, p. 60) 
 
A família como sendo o principal factor de estruturação de personalidade e de socialização é 
o primeiro e mais importante grupo social do jovem. Ocupa um lugar importante na 
compreensão da toxicodependência tanto no seu eclodir como na sua manutenção bem como 
na intervenção terapêutica. (ibidem, p.61) 
 
É comum decorrer um largo espaço de tempo entre o início dos consumos e a descoberta da 
toxicodependência por parte da família. São normalmente pessoas exteriores à família que 
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revelam aos pais a dependência do seu filho. A família tem tendência a atribuir a 
responsabilidade da situação ao exterior.    
 
Na opinião de Rosa et al. (2000), nas famílias com graves problemas, ser toxicodependente 
pode ser uma saída, isto é, continuar a suportar aquela família, mantendo-se alheado ao que se 
passa, e a quem são permitidas determinadas atitudes e alterações de comportamento não 
permitidas a outros membros. Se surge a rejeição familiar, o toxicodependente tende a 
marginalizar-se, assumindo comportamentos que põem em causa a dinâmica familiar, 
chamando assim a atenção. 
 
Concordando com a opinião de Rosa et al. (2000), ao usar drogas o toxicodependente não está 
dentro nem fora da família. É impossível mudar o toxicodependente sem mudar todo o 
sistema familiar. Tudo isto revela um funcionamento regressivo das famílias dos 
toxicodependentes em que os comportamentos agidos substituem a comunicação afectiva e a 
verbalização das dificuldades intra-familiares e do contacto com a realidade.  
 
Os pais podem não ser responsáveis pelos hábitos toxicómanos dos filhos, mas estão sempre, 
de qualquer forma envolvidos, tendo em conta que a droga é sempre um assunto da família de 
origem do toxicodependente. A família emerge como um espaço privilegiado de relações 
pessoais, onde cada um é respeitado e amado tal como é, onde cada um contribui para o 
sentido de família.  
 
De acordo com Cavalcante (1997), a família deve aguardar toda a serenidade ao sentir-se 
ameaçada, antes de tomar qualquer atitude. Não significa que esteja concordando com o que 
está acontecendo. Mas, ela não tem direito de agravar ainda mais o que por sua natureza já é 
preocupante. Assim, o primeiro passo deverá ser procurar, com a ajuda de alguém, até 
mesmo de um profissional, construir a anamnese (história em partes) da situação. 
(Cavalcante, 1997, p.51) 
 
A circunstância de ter um filho toxicómano abala os pais. Não raro, são tomados de 
surpresa. O pânico ronda as famílias. Discutir sobre o tema não é uma tarefa fácil. (idem, 
p.54) 
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…os pais e educadores não podem se comportar como policiais, querendo acompanhar os 
passos dos jovens. Além destes não gostarem – atitude que traduz uma enorme desconfiança 
– não se pode controlar os gestos e atitudes de um jovem. Essa postura também gera revolta 
e distância. O clima mais saudável seria o da confiança e do diálogo. Estar disponível a 
conversar com o jovem, sem medo, sem censura. Fora isso é persecução e o medo. (ibidem, 
p.55) 
 
De acordo com Cavalcante (1997), os pais, na contingência de receberem a notícia de que o 
filho estaria usando drogas, vivem esse momento com um grande sentimento de 
culpabilidade. E tentam assumir a responsabilidade pelo que está passando, com muita 
ansiedade. Outras vezes buscam soluções milagrosas, tentando, por exemplo, interná-los em 
instituições especializadas para que sejam purificados e curados, através de um processo de 
exorcização. Ou então, são enviados a lugares distantes onde outros parentes poderão se 
ocupar do destino do jovem. Já alguns reagem acusando os amigos, as más campainhas, a 
astúcia e impunidade dos traficantes, o governo e os ambientes da moda.  
 
O envolvimento do jovem com as drogas é insuportável para os pais. Eles ficam 
desesperados. Seja pelo medo do que venha a acontecer com o filho, seja pela destruição da 
imagem familiar que este episódio está denunciando aos amigos e parentes. 
 
Tendo em conta as palavras de Cavalcante (1997), ao descobrir que o filho está usando 
drogas, a situação mais comum é que a família seja tomada de espanto, os pais são tomados 
de intenso pânico. Quase sempre assumem condutas inadequadas como reagir com violência, 
seja penalizando o filho fisicamente ou abandonando-o à própria sorte. Há pais mais 
extremados que expulsam o filho de casa. Há pais que tentam encobrir, esconder, fazer como 
se não estivesse acontecendo nada de importante. 
 
É importante convocar os pais e a família para que tomem conhecimento e assumam, de uma 
maneira muito franca, o que está acontecendo. É necessário ser claro, directo. Alertar a 
quem for responsável para que tome as devidas providências. (idem, p.110) 
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Gradativamente, a essa conduta do jovem vêm se associar actos de delinquência, tipo 
pequenos furtos (em casa ou fora), a prostituição, os riscos de overdose ou mesmo a 
contaminação pela AIDS, dada a promiscuidade sexual ou o uso de seringas pelo grupo.  
 
Nestas circunstâncias os pais são tomados pela contingência de romperem com o filho, 
cortarem totalmente os laços que mantêm ou continuarem a ajudá-lo com todos os riscos que 
isso implica, sendo mesmo vistos como cúmplices dos “malfeitos” dos filhos.  
 
A toxicodependência é uma doença e é natural que a pessoa pouco informada imagine que 
basta tirar a droga e o doente fica curado. Mas por outro lado o consumo de drogas, que leva 
à toxicodependência, é uma atitude que esconde algo que certamente não está bem. Por outro 
lado o viver na toxicodependência gera, lentamente, toda uma série de problemas e de outras 
atitudes que se vão vinculando à personalidade do doente. Não basta pois tirar a droga de 
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Capítulo 3:    Metodologia 
 
3.1 - Tipo de Metodologia 
O estudo foi desenvolvido com base numa metodologia de carácter quantitativo. 
 
A utilização do método quantitativo à investigação pressupõe a observação de fenómenos, a 
formulação explicativa dos mesmos, o controlo de variáveis, a selecção aleatória dos 
sujeitos, a verificação ou rejeição das hipóteses e uma análise estatística e utilização de 
modelos matemáticos para testá-los. Carmo & Ferreira (1998, p. 178). 
 
Na investigação quantitativa, o investigador antes de iniciar o trabalho elabora um plano de 
investigação estruturado no qual os objectivos e os procedimentos de investigação estejam 
indicados de forma pormenorizada. 
 
A elaboração do plano deverá ser precedida de uma revisão da literatura, onde é essencial a 
definição dos objectivos do trabalho e também a formulação de hipóteses, bem como a 
definição das variáveis. 
 
Os objectivos da investigação quantitativa consistem essencialmente em encontrar relações 
entre variáveis, fazer descrições recorrendo ao tratamento estatístico de dados recolhidos, 
testar teorias.  
Atitude dos Adolescentes Face à Toxicodependência: Estudo de Caso na Escola Secundária Baltazar Lopes da 
Silva 
  
                                                                                            49/93 49
 
3.2 – Caracterização do local de pesquisa  
 
A Escola Secundária Baltazar Lopes da Silva, situada em Vila Ribeira Brava e com um 
complemento na Vila do Tarrafal, construída em 1987, tinha como objectivo responder as 
demandas do ingresso no ensino secundário, demandas essas resultantes da reforma do 
Sistema Educativo em Cabo Verde. O nome da instituição provém de uma homenagem ao Dr. 
Baltazar Lopes da Silva. 
 
Actualmente alberga uma comunidade educativa de 1339 alunos, que frequentam todos os 
ciclos de escolaridade (1º a 3º ciclos, isto é, do 7º ao 12º ano de escolaridade), distribuídos por 
40 turmas a funcionarem em dois blocos nos dois períodos, cobertos por um total de 64 
professores e 10 trabalhadores do quadro auxiliar. 
 
A escola secundária Baltazar Lopes da Silva está ao serviço da comunidade, com uma simples 
e moderna infra-estrutura escolar constituída por: 24 Salas de aula, 2 Salas de informática, 2 
Salas de professores, 1 Cantina escolar, 2 Bibliotecas, 0 Papelaria, 7 Casas de banho, 0 
Espaços destinados à prática desportiva (placa desportiva), 1 Gabinete de orientação e 
prevenção dos alunos, 1 Gabinete do Director, 1 Gabinete da Sub – Direcção e 0 Gabinete do 
conselho de disciplina. 
 
A escola possui a Assembleia da escola, o Conselho de Disciplina, o Conselho Directivo, a 
Direcção, a Sub – Direcção Pedagógica, a Sub – Direcção Administrativa e Financeira e a 
Sub – Direcção de Assuntos Sociais e Comunitários. De seguida temos coordenadores, os 
contínuos e pessoal auxiliar, os professores e por fim os alunos, onde todos encontram 
interligados. 
 
A equipa docente é constituída por 64 professores sendo 31 do sexo masculino e 33 do sexo 
feminino. A Escola possui 11 Professores com um vínculo laboral Q (quadro) e 53 
Professores com um vínculo laboral C (contratado). Quanto à formação profissional a escola 
tem 26 professores licenciados, 12 com Ano Zero/12º Ano, 3 Professores têm o curso médio, 
enquanto que 1 frequenta o curso médio. 20 Professores têm o curso superior sem 
licenciatura, 1 tem o 2º Ano do Curso Complementar e um tem o doutoramento. 
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A equipa discente é constituída por 1339 alunos, sendo 615 do sexo masculino e 724 do sexo 
feminino, distribuídos por todos os ciclos. A escola é composta por 40 turmas, sendo 10 do 7º 
ano de escolaridade, 8 turmas do 8º ano, 8 turmas do 9º ano, 6 turmas do 10º ano, 4 turmas do 
11º e 4 turmas do 12º ano de escolaridade. Os alunos são provenientes de diferentes 
localidades da ilha como Fajã, Vila ribeira Brava, Vila do Tarrafal, Cabeçalinho, Carvoeiros, 
Caleijão, Juncalinho, entre outras. 
 
3.3 - Caracterização da População 
 
De acordo com Almeida & Freire (2000), população é um conjunto dos indivíduos, casos ou 
observações onde se quer estudar o fenómeno.  
 
Em principio, a nossa população era constituída pelos alunos do 3º ciclo (11º e 12º Ano), mas 
na impossibilidade dos alunos do 12º preencherem o questionário devido à elaboração das 
provas globais acabamos por delimitar a amostra aos alunos do 10º e 11º Ano. Devido ao 
tempo decorrido para avaliação e aprovação do questionário bem como a realização do 
estágio foi impossível a aplicação dos questionários numa melhor altura que seria antes da 
realização das provas.  
 
Assim o universo deste estudo é 219 alunos que frequentam a Escola Secundária Baltazar 
Lopes da Silva na ilha de São Nicolau e que se encontram no 2º e 3º ciclos, isto é, distribuídos 
no 10º e 11º ano de escolaridade. Sendo 105 alunos que frequentam o 10º Ano e distribuídos 
em 4 turmas e os outros 114 frequentam o 11º Ano também distribuídos em 4 turmas 
respectivamente. 
 
3.4 - Caracterização da Amostra  
 
Na impossibilidade de trabalhar com o universo dos alunos, escolhemos uma amostra de 142 












xNf , em que a amostra final é igual ao resultado da amostra 
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inicial multiplicado pela soma dos alunos do 10º e do 11º Ano de escolaridade sobre a soma 
do resultado da amostra inicial e o total dos alunos referidos acima. Para retirar a mostra dos 
alunos do 10º ano de escolaridade utilizamos: 680,68142
219
105 ≅=x , onde foi utilizado o total 
dos alunos do 10º Ano sobre a soma dos alunos do 10º e 11º Ano multiplicando pela amostra 
final. Para retirar a amostra do 11º ano utilizamos: 749,73142
219
114 ≅=x  , em que foi utilizado 
o total dos alunos referidos acima sobre a soma dos alunos do 10º e 11º Ano multiplicando 
pela amostra final. 
 
A técnica de amostragem escolhida foi a aleatória simples. 
Na amostragem aleatória simples cada elemento de uma dada população tem igual 
probabilidade de ser seleccionado. Todos os elementos da população fazem parte de uma lista 
que, em cada caso considerado, inclui a sua totalidade e o número que constituem a amostra 
são seleccionados aleatoriamente a partir dela. (Carmo & Ferreira, 1998). 
 
3.5 - Instrumentos de Medida 
 
Primeiro fizemos uma pesquisa documental para fazer a fundamentação teórica e inteirar 
dessa problemática. 
 
De seguida fizemos a aplicação de questionários aos alunos com o objectivo de conhecer as 
suas atitudes face à toxicodependência, identificar a variedade de conhecimento que possuem 
sobre a toxicodependência, verificar a profundidade que têm sobre o tema, analisar o quê que 
a Escola lhes oferece em termos de conhecimento e informação sobre o mesmo e verificar se 
os alunos (quanto ao sexo, idade e ano de escolaridade/ académico) diferem no grau e no tipo 
de conhecimento sobre toxicodependência.  
 
3.6 - Procedimentos  
 
De acordo com os nossos objectivos a alcançar ao longo do trabalho bem como as hipóteses 
levantadas, construímos o questionário. Elaboramos questões que nos permitem verificar 
quais são as atitudes dos alunos em estudo face à toxicodependência, quais são os 
conhecimentos que estes possuem em termos desta temática, o quê a Escola lhes transmite 
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sobre o tema em questão bem como se algumas das disciplinas abordam o referido tema e de 
que forma em termos de profundidade. A maioria das questões são da componente cognitiva.  
 
Para a realização deste trabalho fizemos a aplicação de questionários no período de manhã em 
que funciona estes níveis de escolaridade. Foram aplicados em sala de aulas, em horário 
normal durante o período de manhã que foram disponibilizados pelos professores. A 
aplicação dos questionários foi feita de forma individual nas disciplinas em que os professores 
estavam mais disponíveis em termos do cumprimento das matérias como Formação Pessoal e 
Social, Geografia, Sociologia, Português. A maioria foi aplicada na disciplina de Formação 
Pessoal e Social. 
 
Para analisar os dados recolhidos utilizamos o programa SPSS – Statistical Package for Social 
Sciences, onde introduzimos os dados recolhidos através da aplicação dos questionários e 
analisamos os quadros e gráficos obtidos através destes. 
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Capítulo 4:    Análise e Discussão dos Dados 
Os dados recolhidos através da aplicação dos questionários aos alunos do 10º e 11º Ano de 
escolaridade foram introduzidos e analisados através do programa SPSS – Statistical Package 
for Social Sciences e produzidos os quadros e gráficos que apresentamos.  
 
4.1 Caracterização da amostra 
 
Quadro 1 – Sexo dos alunos do 11º Ano 
Sexo dos alunos do 11º Ano Frequência Percentagem 
Masculino 36 48,6 
Feminino 38 51,4 
Total 74 100,0 
 
Podemos verificar que dos 74 alunos inquiridos no 11º Ano, 51,4% são do sexo feminino e os 
restantes do sexo masculino.  
 
Quadro 2 – Sexo dos alunos do 10º Ano 
Sexo dos alunos do 10º Ano Frequência Percentagem 
Masculino 32 47,1 
Feminino 36 52,9 
Total 68 100,0 
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Dos 68 alunos inquiridos no 10º Ano, 36 destes correspondendo a um total de 52,9% são do 
sexo masculino, enquanto que os restantes 47,1% equivalendo a 36 alunos, são do sexo 
feminino.  
 
Quadro 3 – Idade dos alunos do 11º Ano 
Idade dos alunos do 11º Ano Frequência Percentagem 
15 Anos 1 1,4 
16 Anos 9 12,2 
17 Anos 22 29,7 
18 Anos 25 33,8 
19 Anos 15 20,3 
20 Anos 2 2,7 
Total 74 100,0 
 
A maioria dos alunos do 11º em estudo tem 17 ou 18 anos, sendo a minoria com 15 ou 20 
anos. A média da idade desses alunos é de 17,68 e a mediana de 18,00. 
 
Quadro 4 – Idade dos alunos do 10º Ano 
Idade alunos 10º Ano Frequência Percentagem 
14 1 1,5 
15 12 17,6 
16 28 41,2 
17 15 22,1 
18 11 16,2 
19 1 1,5 
Total 68 100,0 
 
A maioria dos alunos do 10º Ano de escolaridade que frequentam a Escola Secundária 
Baltazar Lopes da Silva tem 16 anos de idade, representando 41,2%, de seguida encontramos 
17 anos com 22,1% e 15 anos de idade (17,6%). A média da idade dos alunos é de 16,38 
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4.2. Informação dos alunos do 11º Ano sobre a toxicodependência 
Quadro 5 – Dependência de droga 
Dependência de droga Frequência Percentagem 
Uma substância é utilizada para dormir 1 1,4 
Impossibilidade de resistir à necessidade de consumir 
substância 
66 89,2 
Uma substância é utilizada para enfrentar os outros 7 9,5 
Total 74 100,0 
 
Os alunos do 11º Ano ao serem questionados sobre a dependência de drogas, 89,2% dos 
inquiridos afirmaram que dependência de drogas é quando há impossibilidade de resistir à 
necessidade de consumir determinada substância. Entretanto 9,5% afirmou que há 
dependência quando uma substância é utilizada para enfrentar os outros e os restantes 
responderam quando uma substância é utilizada para dormir. 
 
Quadro 6 – Dependência física 
Dependência física Frequência Percentagem 
O organismo exige água 2 2,7 
O organismo exige dormir 1 1,4 
O organismo exige consumo de substância 
para ter equilíbrio 
71 95,9 
Total 74 100,0 
 
Verificamos que a maioria dos alunos inquiridos sobre a dependência física (cerca de 95,9%), 
responderam que quando o organismo exige o consumo de substância para ter equilíbrio 
temos esse tipo de dependência. No entanto 1,4% destes afirmaram que há dependência física 
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Quadro 7 – Dependência psíquica 
Dependência psíquica Frequência Percentagem 
Há impulso para usar determinada droga 49 66,2 
Há impulso para não usar determinada droga 6 8,1 
Há impulso para comprar drogas 19 25,7 
Total 74 100,0 
 
Constatamos que 66,2%, correspondendo a 49 dos alunos em estudo disseram que há 
dependência psíquica quando há impulso para usar determinada droga. De seguida 
encontramos 25,7% destes alunos afirmando que há esse tipo de dependência quando há 
impulso para comprar drogas e os restantes, correspondendo a 8,1%, responderam quando há 
impulso para não usar determinada droga. 
 
Quadro 8 – Dependente de drogas 
Dependente de drogas Frequência Percentagem 
A droga passou a ter um papel importante na sua 
vida 
72 97,3 
A droga é usada somente quando vai às festas 1 1,4 
A droga é usada para poder estudar 1 1,4 
Total 74 100,0 
 
Neste caso verificamos que a maior parte dos inquiridos (97,3%) responderam que o 
dependente de drogas é um indivíduo cuja droga passou a ter um papel importante na sua 
vida. A droga é usada somente quando vai às festas, foi respondida por 1,4% e igualmente 
1,4% responderam que a droga é usada para estudar. 
 
Todos os alunos do 11º Ano questionados afirmaram que os problemas relacionados com o 
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Gráfico 1 – Causas da toxicodependência (alunos 11º Ano) 
 
Os alunos do 11º Ano, em questão, apontaram diversas causas da toxicodependência entre as 
quais, 44% falaram do consumo excessivo de drogas, curiosidade e falta de informação. 
Curiosidade, influência de amigos/grupos, problemas familiares foram as causas apontadas 
por 20% dos alunos inquiridos e 18% falaram em problemas familiares, curiosidade e falta de 
informação. No entanto, outras causas foram referidas por 9% dos alunos como uso excessivo 
de drogas, problemas familiares e curiosidade, bem como 9% falaram em problemas 
familiares e sociais, discriminação e falta de ocupação.  
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Várias consequências foram apontadas pelos alunos do 11º Ano. No entanto a maioria, 
com74%, respondeu que o uso de drogas provoca dependência, morte e perda de amigos e 
familiares. Outras consequências foram apontadas como problemas de saúde, morte e 
abandono escolar por 8% dos alunos e 8% destes alunos responderam problemas de saúde, 
dependência e violência/ roubo. Entretanto 7% referiram roubo, morte, discriminação e 3% 
falaram em roubo, problemas de saúde e delinquência. 
 
Quadro 9 – Quem pode ajudar na recuperação 
Ajuda na recuperação Frequência Percentagem 
Escola, família e Psicólogo 11 14,9 
Família, Psicólogo, companheiro usuário de drogas 2 2,7 
Escola, família, amigo 2 2,7 
Família, amigo e Psicólogo 38 51,4 
Família, Psicólogo, igreja 17 23,0 
Amigo, Psicólogo, igreja 2 2,7 
Escola, Psicólogo, igreja 1 1,4 
Família, amigo, igreja 1 1,4 
Total 74 100,0 
 
Segundo 51,4% dos alunos inquiridos, a família, amigo e Psicólogo podem ajudar na 
recuperação dos toxicodependentes. Entretanto 23,0% defendem que a família, Psicólogo e 
igreja podem ajudar na recuperação enquanto que 14,9% acredita que a escola, família e 
Psicólogo podem ajudar. É de realçar que 2,7% responderam que família, Psicólogo e 
companheiro usuário de drogas podem ajudar o toxicodependente na sua recuperação. 
 
Quadro 10 – Conversa com os familiares 
Conversa com familiares Frequência Percentagem 
Sim 21 28,4 
Não 5 6,8 
Às vezes 48 64,9 
Total 74 100,0 
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64,9% dos alunos afirmaram que às vezes conversam com os familiares acerca da 
toxicodependência e das drogas. No entanto 6,8% disseram que não conversam com os 
familiares sobre esses temas. 
 
Quadro 11 – Na sua ilha há problemas relacionados com drogas e toxicodependência 
Problemas na sua ilha Frequência Percentagem 
Tem 54 73,0 
Não tem 1 1,4 
Não sei 19 25,7 
Total 74 100,0 
 
Podemos constatar que 73,0% afirmaram que acreditam que na sua ilha há problemas 
relacionados com as drogas e a toxicodependência, contrastando com 1,4% que disse que 
acredita que não há esses tipo de problemas na sua ilha. Os restantes 25,7% responderam que 
não sabem. 
 
Quadro 12 – Conhece casos de toxicodependência 
Conhece casos de toxicodependência Frequência Percentagem 
Conheço 41 55,4 
Não conheço 33 44,6 
Total 74 100,0 
 
55,4% dos alunos em estudo revelaram que conhecem casos de pessoas dependentes de 
drogas enquanto que 44,6% afirmaram que não conhecem. 
 
Quadro 13 – Pessoas tornam dependentes químicos 
Pessoas tornam dependentes químicos Frequência Percentagem 
Não conseguem parar de consumir determinada substância 49 66,2 
São um fracasso 1 1,4 
Não têm força de vontade 24 32,4 
Total 74 100,0 
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Podemos afirmar que uma minoria dos inquiridos afirmaram que as pessoas tornam-se 
dependentes químicos porque são um fracasso, correspondendo a 1,4% dos mesmos. 66,2% 
disseram que por não conseguirem parar de consumir determinada substância as pessoas 
tornam-se dependentes químicos enquanto que 32,4% acham que é porque não têm força de 
vontade. 
 
Quadro 14 – Como são acolhidos os toxicodependentes em casa 
Toxicodependentes bem acolhidos em casa Frequência Percentagem 
Sim 58 78,4 
Não 16 21,6 
Total 74 100,0 
 
Sim, há um esforço dos familiares no sentido de os ajudar foi a resposta de 78,4% dos alunos 
quando questionados se acreditam que os toxicodependentes em recuperação são bem 
acolhidos em casa pelos familiares. Entretanto 21,6% responderam que não, os familiares não 
querem saber dos toxicodependentes em suas casas. 
 
Quadro 15 – Vale a pena investir em tratamentos 
Vale a pena investir em tratamento Frequência Percentagem 
Sim 73 98,6 
Não 1 1,4 
Total 74 100,0 
 
Constatamos que 98,6% dos alunos do 11º Ano acreditam que vale a pena investir em 
tratamentos para dependentes químicos, contrastando com 1,4% que entende que não vale a 
pena investir em tratamentos. 
 
Quadro 16 – Dependentes voltam a usar substâncias 
Dependentes voltam a usar Frequência Percentagem 
Sim 66 89,2 
Não 8 10,8 
Total 74 100,0 
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Para 89,2% dos inquiridos os dependentes químicos podem, ocasionalmente, voltar a usar as 
substâncias químicas, mas para 10,8% isso não acontece.  
 
Quadro 17 – Sexo dos alunos do 11º Ano * Há dependência de droga  
Sexo dos alunos do 11º Ano Dependência de droga 
Masculino Feminino 
Substância é utilizada para dormir 1  
Impossibilidade de resistir à necessidade de 
consumir uma substância 
31 35 
Substância é utilizada para enfrentar os outros 4 3 
Total 36 38 
 
Analisando as respostas dos inquiridos, podemos verificar que a maioria dos alunos afirmam 
que há dependência de drogas quando existe a impossibilidade de uma pessoa resistir à 
necessidade de consumir uma substância constatamos ainda que a maioria que deu essa 
resposta é do sexo feminino, (35 do sexo feminino e 31 do sexo masculino). Uma minoria dos 
alunos afirmou que há dependência de droga quando uma substância é utilizada para dormir, 
sendo 1 aluno do sexo masculino.  
 
Quadro 18 – Idade dos alunos do 11º Ano * Há dependência física 
Dependência física 
Idade dos 












15   1 1 
16   2 9 
17  1 21 22 
18 1  24 25 
19 1  14 15 
20   2 2 
 
Ao relacionarmos a idade dos alunos do 11º ano com as respostas destes face à dependência 
física reparamos que a maioria dos alunos que responderam que há dependência física quando 
o organismo exige o consumo de substância para ter equilíbrio estão situados na faixa etária 
de 17 e 18 anos de idade. Entretanto 14 desses alunos com a idade de 19 anos deram essa 
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mesma resposta bem como uma minoria de 1 com 15 anos. Ainda verificamos que 1 aluno de 
18 e 1 de 19 anos reponderam que esta dependência existe quando o organismo exige água e 1 
aluno de 17 anos respondeu quando o organismo exige dormir. 
 
Quadro 19 – Sexo dos alunos do 11º Ano * Há dependência psíquica 
Sexo dos alunos do 11º Ano Dependência física 
Masculino Feminino 
O organismo exige água  2 
O organismo exige dormir  1 
O organismo exige 
consumo de substância 
para ter equilíbrio 
36 35 
Total 36 38 
 
Ao questionarmos os alunos do 11º sobre a dependência física notamos uma pequena 
diferença ao verificarmos que todos os alunos do sexo masculino (36) afirmaram que há 
dependência física quando o organismo exige o consumo de uma substância para ter 
equilíbrio, enquanto que dos inquiridos do sexo feminino 2 responderam que há dependência 
física quando o organismo exige água e 1 respondeu quando o organismo exige dormir. 
 
Quadro 20 – Dependência psíquica * Sexo dos alunos do 11º Ano 
Sexo dos alunos do 11º Ano Dependência psíquica 
Masculino Feminino 
Há impulso para usar 
determinada droga 
19 30 
Há impulso para não usar 
determinada droga 
4 2 
Há impulso para comprar 
drogas 
13 6 
Total 36 38 
 
Os inquiridos, tanto do sexo masculino (19) como do sexo feminino (30), na sua maioria 
afirmaram que há dependência psíquica quando há impulso para usar determinada droga. 
Entretanto 4 dos inquiridos do sexo masculino bem como 2 do sexo feminino afirmaram que 
há dependência psíquica quando há impulso para não usar determinada droga. Os restantes, 
13 do sexo masculino e 6 do sexo feminino, responderam que essa dependência ocorre 
quando há impulso para comprar drogas.  
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Quadro 21 – Idade dos alunos do 11º Ano * Dependência psíquica 
Dependência psíquica 
Idade dos 














15 1   15 
16 5 1 3 9 
17 15 2 5 22 
18 15 3 8 25 
19 12  3 15 
20 2   2 
 
Constatamos que a maioria dos alunos e mais concretamente os mais velhos, no caso de 15 
alunos com 17 anos, 15 com 18 anos e 12 com 19 anos disseram que há dependência psíquica 
quando há um impulso para usar determinada droga, mas no entanto encontramos uma 
minoria (1) com 15 anos que também deu essa mesma resposta. Encontramos alunos com as 
idades de 16, 17, 18 e 19 anos que responderam que há dependência psíquica quando há 
impulso para não usar determinada droga ou então para comprar drogas.  
 
Quadro 22 – Assinala 3 entidades/indivíduos que podem ajudar na recuperação dos 
toxicodependentes * Conversa com os seus familiares sobre a toxicodependência e as drogas?  
  
Conversa com seus familiares 
sobre toxicodependência e drogas 
 








1 1 0 2 
Escola, família, 
amigo 
0 0 2 2 
Família, amigo, 
Psicólogo 
11 3 24 38 
Família, Psicólogo, 
Igreja 
3 1 13 17 
Amigo, Psicólogo, 
Igreja 
1 0 1 2 
Escola, Psicólogo, 
Igreja 
















0 0 1 1 
Total 21 5 48 74 
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Dos alunos que afirmaram que conversam com os seus familiares sobre a problemática das 
drogas e toxicodependência, 11 apontaram que a família, amigo e Psicólogo podem ajudar na 
recuperação dos toxicodependentes, 4 apontaram escola, família e Psicólogo e 3 apontaram 
família, Psicólogo e Igreja. Os restantes alunos responderam família, Psicólogo e 
companheiro usuário de drogas (1) ou Escola, Psicólogo e Igreja (1). 
 
24 dos inquiridos que disseram que às vezes conversam com os familiares acerca do tema, 
acreditam que família, amigo e Psicólogo podem ajudar os toxicodependentes na recuperação, 
13 acreditam que família, Psicólogo e Igreja podem ajudar e 7 crê na Escola, família e 
Psicólogo. Entretanto 2 destes admitem que Escola, família e amigo podem ter um papel 
preponderante na recuperação; 1 apontou amigo Psicólogo e Igreja e 1 falou em família, 
amigo e Igreja. 
 
Dos que afirmaram que não conversam com os familiares sobre o assunto, constatamos que 3 
admitiram que família, amigo e Psicólogo podem ser útil e ajudar na recuperação, 1 apontou 
família, Psicólogo e companheiro usuário de drogas e 1 falou em família, Psicólogo e Igreja.  
 
Quadro 23 – Acredita que na sua ilha há problemas relacionados com as drogas ou 
toxicodependência? * Na sua ilha conhece algum caso de pessoas dependentes de drogas, 
(toxicodependentes)?  
  
Na sua ilha conhece algum caso de 
pessoas dependentes de drogas 
 
Conheço Não conheço 
Total 
Tem 38 16 54 
Não tem 0 1 1 
Acredita que na 





Não sei 3 16 19 
Total 41 33 74 
 
Dos 74 alunos inquiridos, 54 disseram que acreditam que na sua ilha existem casos 
relacionados com as drogas ou toxicodependência. Destes, 38 afirmaram que conhecem 
algum caso de pessoas dependentes de drogas e 16 afirmaram que não conhecem. 19 dos 
alunos não sabem se há esse tipo de problemas na sua ilha 16 destes alunos não conhecem 
casos de pessoas dependentes e 3 conhecem algum caso desse género. No entanto 1 aluno 
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afirmou que não tem esse tipo de problema na sua ilha e nem conhece pessoas dependentes de 
drogas. 
 
Quadro 24 – Acredita que os toxicodependentes em recuperação são bem acolhidos em casa 
pelos familiares? * Os dependentes químicos podem, ocasionalmente, voltar a usar as 
substâncias químicas?  
 
Os dependentes químicos 
podem, ocasionalmente, voltar 





Sim, há um esforço 
dos familiares no 
sentido de os ajudar 
52 6 58 Acredita que os 
toxicodependentes 
em recuperação 
são bem acolhidos 
em casa pelos 
familiares? 
Não, os familiares 
não querem saber dos 
toxicodependentes 
14 2 16 
Total 66 8 74 
 
58 dos alunos em questão acreditam que os toxicodependentes em recuperação são bem 
acolhidos em casa pelos familiares, onde há um esforço no sentido de os ajudar, 52 
consideram que os dependentes podem voltar a usar substâncias químicas e 6 pensam que não 
voltam a usar. 14 dos alunos que acreditam que os familiares não querem saber dos 
toxicodependentes acreditam que estes podem voltar a consumir enquanto que 2 pensam que 
não. 
 
Quadro 25 – Acredita que vale a pena investir em tratamentos para dependentes químicos? * 
Os dependentes químicos podem, ocasionalmente, voltar a usar as substâncias químicas? 
 
Os dependentes químicos podem, 





Sim 65 8 73 Acredita que 






Não 1 0 1 
Total 66 8 74 
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Verificamos que a maioria, cerca de 73 alunos, acredita que vale a pena investir em 
tratamentos para os dependentes químicos e que 65 destes confirmaram que os dependentes 
podem voltar a consumir enquanto que 8 disseram que não voltam ao consumo. Entretanto 1 
dos alunos inquiridos acredita que os dependentes podem usar substâncias químicas de novo e 
não vale a pena investir no tratamento destes. 
 
4.3 Informação dos alunos do 10º Ano sobre a toxicodependência  
 
Quadro 26 – Dependência de droga 
Dependência de droga Frequência Percentagem 
Uma substância é utilizada para dormir 2 2,9 
Impossibilidade de resistir à necessidade de 
consumir substância 
54 79,4 
Uma substância é utilizada para enfrentar os 
outros 
12 17,6 
Total 68 100,0 
 
Os alunos do 10º Ano, ao serem questionados sobre a dependência de droga, a maioria, com 
uma percentagem de 79,4% responderam que a dependência de droga é quando há 
impossibilidade de resistir à necessidade de consumir uma substância. Uma substância é 
utilizada para enfrentar os outros foi pronunciado por 17,6% dos inquiridos e 2,9% 
responderam que quando uma substância é utilizada para dormir é que há dependência de 
droga. 
Quadro 27 – Dependência física 
Dependência física Frequência Percentagem 
O organismo exige água 2 2,9 
O organismo exige dormir 3 4,4 
O organismo exige consumo de substância para 
ter equilíbrio 
63 92,6 
Total 68 100,0 
 
Verificamos que uma percentagem bem elevada dos alunos em estudo (92,6%), apontaram 
que quando o organismo exige o consumo de determinada substância para ter equilíbrio há 
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dependência física. Enquanto que 4,4% referiu que é quando o organismo exige dormir e 
2,9% disse que é quando o organismo exige água. 
 
Quadro 28 – Dependência psíquica 
Dependência psíquica Frequência Percentagem 
Há impulso para usar determinada droga 42 61,8 
Há impulso para não usar determinada droga 6 8,8 
Há impulso para comprar drogas 20 29.4 
Total 68 100,0 
 
Constatamos que para 61,8% dos alunos em estudo a dependência psíquica ocorre quando há 
impulso para usar determinada droga enquanto que para 29,4% desses alunos esse tipo de 
dependência ocorre quando há impulso para comprar drogas. Os restantes 8,8% responderam 
que isso acontece quando há impulso para não usar determinada droga. 
 
Todos os alunos em estudo no 10º Ano afirmaram que o dependente de drogas é um indivíduo 
cuja droga passou a ter um papel importante na sua vida e que os problemas relacionados com 
o álcool e outras drogas afectam tanto os países desenvolvidos como os subdesenvolvidos. 
Ninguém apontou um ou outro país em particular. 
 







de amigos e curiosidade
Influência de amigos,
curiosidade e falta de
informação
Uso abusivo de drogas,
influência de amigos e
curiosidade
Falta de informação, uso
excessivo de drogas e
curiosidade
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Como causas que levam à toxicodependência 64% dos alunos apontaram problemas 
familiares, influência de amigos e curiosidade. De seguida encontramos 16% que apontaram 
como causas a influência de amigos, curiosidade e falta de informação. No entanto 13% 
alegaram o uso abusivo de drogas, influência de amigos e curiosidade e 7% alegaram a falta 
de informação, uso excessivo de drogas e curiosidade como causas da toxicodependência. 
 












mentais, perda de amigos
e familiares
Roubo, abandono escolar
ou da profissão e perda
















Danos morais, perda de




Várias foram as consequências do uso de drogas apontadas pelos alunos do 10º Ano de 
escolaridade. Entre as quais detectamos que 38% dos inquiridos apontaram a dependência, 
problemas mentais e perda de amigos e familiares. De seguida encontramos roubo, abandono 
escolar ou da profissão e perda de amigos e familiares apontados por 26%. Ainda foram 
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apontadas outras consequências como dependência, roubo, doenças mentais por 9% dos 
alunos e 7% indicaram morte, doenças infecciosas e problemas mentais.  
 
Dos inquiridos, 6% falaram em dependência, problemas de saúde e vandalismo, 6% referiram 
morte, abandono escolar e perda de amigos/familiares/profissão, ainda encontramos 6% que 
falaram dos problemas de saúde, morte e envelhecimento. Entretanto 1% desses alunos falou 
do abandono escolar, roubo e suicídio bem como os restantes 1% falaram em danos morais, 
perda de valor na sociedade e a contracção do HIV/Sida.  
 
Quadro 29 – Quem pode ajudar na recuperação 
Ajuda na recuperação Frequência Percentagem 
Família, amigo, Psicólogo 38 55,9 
Escola, amigo, igreja 1 1,5 
Escola, família, Psicólogo 16 23,5 
Família, Psicólogo, igreja 5 7,4 
Família, Psicólogo, companheiro usuário de droga 1 1,5 
Escola, família, amigo 5 7,4 
Escola, amigo, Psicólogo 2 2,9 
Total 68 100,0 
 
Ao apontarem 3 que podem ajudar o toxicodependente na sua recuperação, constatamos que a 
maioria dos alunos questionados apontaram família, amigo e Psicólogo que contou com 
55,9% dos alunos. Escola, família e Psicólogo foi apontada por 23, 5% dos alunos inquiridos. 
 
Quadro 30 – Conversa com familiares 
Conversa com familiares Frequência Percentagem 
Sim 14 20,6 
Não 9 13,2 
Às vezes 45 66,2 
Total 68 100,0 
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De acordo com 66,2% dos alunos do 10º Ano, às vezes conversam com os familiares sobre a 
toxicodependência e as drogas. Para 20,6% conversam com os familiares, enquanto que 
13,2% não conversam com os familiares sobre os temas referidos. 
  
Quadro 31 – Há problemas de toxicodependência na sua ilha 
Problemas na sua ilha Frequência Percentagem 
Tem 44 64,7 
Não tem 1 1,5 
Não sei 23 33,8 
Total 68 100,0 
 
A maioria dos alunos inquiridos acredita que na sua ilha existem problemas relacionados com 
as drogas e toxicodependência (total de 64,7%). 33,8% afirmaram que não sabem se tem esse 
tipo de problema na sua ilha e apenas 1,5% acha que não tem esse tipo de problema. 
 
Quadro 32 – Conhece casos de toxicodependência 
Conhece casos de toxicodependência Frequência Percentagem 
Conheço 32 47,1 
Não conheço 36 52,9 
Total 68 100,0 
 
52,9% dos alunos afirmam que não conhecem casos de pessoas dependentes de drogas 
enquanto que os restantes 47,1% disseram que conhecem. 
 
Quadro 33 – Pessoas tornam dependentes químicos 
Pessoas tornam dependentes químicos Frequência Percentagem 
Não conseguem parar de consumir determinada substância 49 72,1 
São um fracasso 2 2,9 
Não têm força de vontade 17 25,0 
Total 68 100,0 
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Segundo 72,1% dos alunos os dependentes químicos não conseguem parar de consumir 
determinada substância, 25,0% acreditam que não têm força de vontade e 2,9% acredita que 
são um fracasso. 
 
Quadro 34 – Como são acolhidos os toxicodependentes em recuperação 
Toxicodependentes bem acolhidos em casa Frequência Percentagem 
Sim 57 83,8 
Não 11 16,2 
Total 68 100,0 
    
Questionados se acreditam que os toxicodependentes em recuperação são bem acolhidos em 
casa, 83,8% dos alunos em estudo acreditam que há um esforço dos familiares no sentido de 
ajudar os toxicodependentes em recuperação enquanto que 16,2% acredita que os familiares 
não querem saber dos toxicodependentes em suas casas. 
 
Quadro 35 – Vale a pena investir em tratamentos 
Vale a pena investir em tratamento Frequência Percentagem 
Sim 66 97,1 
Não 2 2,9 
Total 68 100,0 
 
Verificamos que a grande maioria, representando 97,1% dos alunos, acredita que vale a pena 
investir em tratamentos para dependentes químicos enquanto que 2,9% acreditam que não 
vale a pena. 
 
Quadro 36 – Dependentes voltam a usar substâncias 
Dependentes voltam a usar Frequência Percentagem 
Sim 54 79,4 
Não 14 20,6 
Total 68 100,0 
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A maioria dos alunos afirmaram que os dependentes químicos podem, ocasionalmente, voltar 
a usar as substâncias químicas. Apenas 20,6% afirmaram que não voltam a usar substâncias 
químicas. 
 
Quadro 37 – Dependência de droga * Sexo dos alunos do 10º Ano 
Sexo dos alunos do 10º Ano Dependência de droga 
Masculino Feminino 
Substância é utilizada para 
dormir 
2  
Impossibilidade de resistir à 
necessidade de consumir uma 
substância 
26 28 
Substância é utilizada para 
enfrentar os outros 
4 8 
Total 32 36 
 
Aqui nesta questão relativamente aos alunos do 10º Ano, constatamos que a maioria dos 
inquiridos quer do sexo masculino quer do feminino, responderam que há dependência de 
droga quando há impossibilidade de resistir à necessidade de consumir uma substância (cerca 
de 26 do sexo masculino e 28 do sexo feminino). Entretanto uma minoria (2) do sexo 
masculino respondeu que é quando uma substância é utilizada para dormir e os restantes 
responderam que há dependência quando uma substância é utilizada para enfrentar os outros. 
 
Quadro 38 – Idade dos alunos do 10º Ano * dependência de droga 
Dependência de droga 
Idade dos 















14   1 1 
15  11 1 12 
16 1 22 5 28 
17  13 2 15 
18 1 7 3 11 
19  1  1 
 
A maioria dos alunos do 10º Ano inquiridos e com idade compreendida entre os 15 e os 17 
anos de idade referiram que há dependência de droga quando há uma impossibilidade de 
resistir à necessidade de consumir uma substância. No entanto encontramos alguns alunos 
nesta mesma faixa etária que referiram que há dependência de droga quando uma substância é 
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utilizada para enfrentar os outros e há mesmo 1 aluno que referiu que é quando uma 
substância é utilizada para dormir. 
 
Quadro 39 – Idade dos alunos do 10º Ano * Dependência física 
Dependência física 
Idade dos 












14   1 1 
15 1  11 12 
16  1 27 28 
17 1  14 15 
18  1 10 11 
19  1  1 
 
Ao questionarmos os alunos do 10º Ano de escolaridade sobre a dependência física 
verificamos que não uma diferença muito significativa relativamente à idade e a informação, 
tendo em conta que a maioria dos alunos independentemente da idade respondeu que há 
dependência física quando o organismo exige o consumo de substância para ter equilíbrio e 
uma minoria dos alunos respondeu que é quando o organismo exige água ou então é quando o 
organismo exige dormir.  
 
Quadro 40 – Dependência física * Sexo dos alunos do 10º Ano 
Sexo dos alunos do 10º Ano Dependência física 
Masculino Feminino 
O organismo exige água 1 1 
O organismo exige dormir 2 1 
O organismo exige consumo 
de substância para ter 
equilíbrio 
29 34 
Total 34 36 
 
Podemos afirmar que independentemente do sexo a maior parte dos alunos afirmou como 
dependência física quando o organismo exige o consumo de substância para ter equilíbrio, 
num total de 29 do sexo masculino e 34 do sexo feminino. Mas há que referir que 1 do sexo 
masculino e 1 do sexo feminino afirmaram que há dependência física quando o organismo 
exige água. Os restantes responderam quando o organismo exige dormir. 
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Quadro 41 – Dependência psíquica * Sexo dos alunos do 10º Ano 
Sexo dos alunos do 10º Ano Dependência psíquica 
Masculino Feminino 
Há impulso para usar 
determinada droga 
22 20 
Há impulso para não usar 
determinada droga 
4 2 
Há impulso para comprar 
drogas 
6 14 
Total 32 36 
 
Os alunos do 10º Ano ao serem inquiridos sobre a dependência psíquica, uma minoria, 
correspondendo a 4 alunos do sexo masculino e 2 do sexo feminino, responderam que há 
dependência psíquica quando há um impulso para não usar determinada droga, enquanto que 
uma maioria correspondendo a 22 alunos do sexo masculino e 20 do sexo feminino 
responderam que quando há um impulso para usar determinada droga há dependência 
psíquica. Há impulso para comprar drogas foi apontado pelos restantes alunos inquiridos.  
 
Quadro 42 – Idade dos alunos do 10º ano * Dependência psíquica 
Dependência psíquica 
Idade dos 










Há impulso para 
comprar drogas 
Total 
14 1   1 
15 10  2 12 
16 17 2 9 28 
17 9 1 5 15 
18 5 3 3 11 
19   1 1 
 
Em relação à dependência psíquica podemos constatar que a maioria dos alunos do 10ºAno, 
situados na faixa etária dos 15 aos 17 anos, afirmaram que quando há impulso para usar 
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Quadro 43 – Assinala 3 que acha que pode ajudar na recuperação dos toxicodependentes * 
Conversa com os seus familiares sobre a toxicodependência e as drogas?  
  
Conversa com seus familiares sobre 
toxicodependência e drogas 
 
Sim Não Às 
vezes 
Total 
Família, amigo e 
Psicólogo 8 2 28 38 
Escola, família e 
igreja 1 0 0 1 
Escola, família, 
Psicólogo 3 3 10 16 
Família, Psicólogo e 




0 1 0 1 
Escola, família, 














Escola, amigo e 
Psicólogo 0 1 1 2 
Total 14 9 45 68 
 
Dos 68 alunos inquiridos no 10º Ano, 14 asseguram que conversam com os familiares acerca 
da toxicodependência e as drogas. Destes, 8 consideram que família, amigo e Psicólogo 
podem ajudar na recuperação, 3 acham que Escola, família e Psicólogo podem ter um papel 
importante na recuperação, 2 apontaram família, Psicólogo e Igreja e 1 falou em Escola, 
família e Igreja. 
 
Dos 45 inquiridos que disseram que às vezes conversam com os familiares sobre estas 
questões, 28 apontaram família, amigo e Psicólogo como sendo relevantes para a recuperação, 
10 falaram em Escola, família e Psicólogo. Ainda foram apontadas família, Psicólogo e Igreja 
por 3 alunos, bem como 3 alunos apontaram Escola, família e amigo e 1 falou em escola, 
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Quadro 44 -Acredita que na sua ilha há problemas relacionados com as drogas ou 
toxicodependência? * Na sua ilha conhece algum caso de pessoas dependentes de drogas, 
(toxicodependentes)?   
 
Na sua ilha conhece algum caso de 
pessoas dependentes de drogas 
 
Conheço Não conheço 
Total 
Tem 30 14 44 
Não tem 1 0 1 
Acredita que na sua 




Não sei 1 22 23 
Total 32 36 68 
 
Dos 32 alunos que afirmaram conheceram casos de pessoas dependentes de drogas 30 
acreditam que na sua ilha tem problemas relacionados com drogas ou toxicodependência, 1 
dos alunos pensa que não e 1 não sabe se existe esse tipo de problemas. Dos 36 que 
afirmaram que não conhecem casos de pessoas dependentes 22 afirmaram que não sabem se 
na sua ilha há esse tipo de problemas, 14 confirmaram que na sua ilha tem problemas 
relacionados com essa questão e ninguém afirmou que não tem essa problemática na sua ilha. 
 
Quadro 45 – Acredita que os toxicodependentes em recuperação são bem acolhidos em casa 
pelos familiares? * Os dependentes químicos podem, ocasionalmente, voltar a usar as 
substâncias químicas?  
 
Os dependentes químicos 
podem, ocasionalmente, voltar 





Sim, há um esforço dos 
familiares no sentido de 
os ajudar 
45 12 57 Acredita que os 
toxicodependentes 
em recuperação 
são bem acolhidos 
em casa pelos 
familiares? 
Não, os familiares não 
querem saber dos 
toxicodependentes 
9 2 11 
Total 54 14 68 
 
Os dependentes químicos podem, ocasionalmente, voltar a usar as substâncias químicas foi 
confirmado por 54 alunos em questão, 45 destes mesmos disseram que há um esforço dos 
familiares no sentido de ajudar os toxicodependentes em recuperação e 9 alunos afirmaram 
que os familiares não querem saber dos toxicodependentes. No entanto 12 dos alunos que 
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pensam que os dependentes não voltam ao consumo de substâncias químicas afirmaram que 
acreditam que os familiares esforçam-se para ajudar os toxicodependentes em recuperação e 2 
acreditam que não. 
 
Quadro 46 – Acredita que vale a pena investir em tratamentos para dependentes químicos? * 
Os dependentes químicos podem, ocasionalmente, voltar a usar as substâncias químicas? 
 
Os dependentes químicos podem, 





Sim 52 14 66 Acredita que 






Não 2 0 2 
Total 54 14 68 
 
52 dos alunos inquiridos que acreditam que vale a pena investir em tratamento para os 
dependentes químicos também acreditam que estes podem voltar, ocasionalmente, a usar 
substâncias químicas e 14 asseguraram que não voltam a consumir as referidas substâncias. 
Dos 54 alunos que confirmaram que os dependentes podem voltar a usar substâncias químicas 
2 asseguraram que não vale a pena investir em tratamentos para toxicodependentes. 
 
4.4 - Atitudes dos alunos face à toxicodependência 
 
Quadro 47 – Em relação ao tema toxicodependência 
Tema toxicodependência Frequência Percentagem 
Curiosidade 45 60,8 
Repugnância 3 4,1 
Solidariedade 23 31,1 
Discriminação 3 4,1 
Total 74 100,0 
Curiosidade em relação ao tema toxicodependência foi apontada por 60,8% dos alunos, o que 
corresponde a 45 dos inquiridos no 11º Ano. De seguida encontramos solidariedade com 
31,1% dos alunos. 4,1% responderam que em relação ao tema têm repugnância e 4,1% tem 
discriminação face ao referido tema.  
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Quadro 48 – Tema toxicodependência 
Tema toxicodependência Frequência Percentagem 
Curiosidade 36 52,9 
Repugnância 2 2,9 
Solidariedade 21 30,9 
Discriminação 9 13,2 
Total 68 100,0 
 
Perguntando os alunos do 10º Ano, em relação ao tema em estudo o que tem, 52,9% que 
representa 36 alunos responderam que têm curiosidade e 30,9% responderam que têm 
solidariedade. Entretanto 13,2% responderam discriminação e 2,9% alegaram repugnância. 
 
Quadro 49 – O que faria se tivesse um amigo ou familiar toxicodependente? 
Se tivesse um amigo/familiar 
toxicodependente 
Frequência Percentagem 
Conversava para encarar a realidade 5 6,8 
Procurar ajuda de um Psicólogo 3 4,1 
Falava das consequências 35 47,3 
Ligaria para Linha SOS/Droga 1 1,4 
Conversava para saber o motivo 7 9,5 
Incentivava a deixar o consumo 14 18,9 
Procurava informar 3 4,1 
Solidariedade 6 8,1 
Total 74 100,0 
 
Ao questionarmos os alunos sobre o que fariam se tivessem um amigo ou familiar 
toxicodependente 47,3% dos alunos em estudo, defenderam que falavam com a pessoa sobre 
as consequências do uso de drogas e dos benefícios de ser uma pessoa saudável e 
aconselhavam a procurar um centro de tratamento para toxicodependentes. Em relação a esta 
questão 18,9% disseram que incentivavam a pessoa a deixar o consumo, estimulando a sua 
força de vontade para o tratamento, 9,5% conversava com a pessoa para saber o motivo que a 
levou ao uso das drogas para ver qual a melhor estratégia para ajudá-la e levá-lo a ter 
consciência de que é dependente e precisa de tratamento.  
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8,1% teriam uma atitude de solidariedade, dando apoio, amizade, mostrando que pode mudar 
a sua vida pela positiva e não discriminava-a. Conversava com ela para encarar a realidade e 
dava indicações de locais de tratamento foi apontado por 8,1%. No entanto, outras respostas 
foram apontadas como, por exemplo, procurava informar, indicava um Psicólogo e 
conversava com a família no sentido de apoiá-lo (4,1%), procurava ajuda de um Psicólogo ou 
outros meios para recuperação como centros de tratamento bem como disponibilizava apoio 
moral (4,1%). Ligaria para a Linha SOS/Droga, conversava com ele sobre as consequências 
do uso de drogas e procurava a ajuda de profissionais, foi a resposta de 1,4% representando 1 
aluno em questão.  
 
Quadro 50 – O que faria se tivesse um amigo ou familiar toxicodependente  
Se tivesse um amigo/familiar toxicodependente Frequência Percentagem 
Solidariedade 16 23,5 
Falava das consequências 34 50,0 
Afastava dele 1 1,5 
Pedia informações 10 14,7 
Falava com a família 3 4,4 
Aconselharia a procurar Psicólogo 2 2,9 
Levava à igreja 1 1,5 
Conversava e lavava a palestras 1 1,5 
Total 68 100,0 
 
 
Em relação a esta questão, metade dos alunos do 10º Ano (50,0%), falava das consequências 
do uso das drogas incentivando-o a procurar apoio de Psicólogo e tratamento, 23,5% dos 
alunos teriam uma atitude de solidariedade e conversava sobre as consequências das drogas, 
14,7% pedia informações sobre esta questão, procurava ajuda e incentivava a deixar o uso de 
drogas procurando tratamento. Entretanto 4,4% destes alunos falava com a família para 
conjuntamente procurarem ajuda para o tratamento.  
 
Aconselharia a procurar Psicólogo e tentar preencher o tempo livre sem vício com alternativas 
saudáveis foi a resposta de 2,9% dos alunos. Outras respostas foram pronunciadas pelos 
restantes alunos inquiridos como levava à igreja e aconselhava a praticar actividades 
saudáveis (1,5%), conversava com ele e levava a palestras e campanhas de sensibilização foi 
apontada por 1,5%. No entanto 1,5% afirmou que afastava dele para não me incentivar a 
consumir e falava com os seus familiares para ajudá-lo. 
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Quadro 51 – Idade dos alunos do 11º Ano * Em relação ao tema toxicodependência: 




Curiosidade Repugnância Solidariedade Discriminação Total 
15   1  1 
16 4 2 2 1 9 
17 12  10  22 
18 18 1 5 1 25 
19 10  5  15 
20 1   1 2 
 
Podemos afirmar que os jovens mais velhos têm na sua maioria curiosidade e solidariedade. 
Mas ainda verificamos que 1 aluno com 20 anos, 1 com 18 e 1 com 16 afirmam ter 
discriminação em relação ao tema toxicodependência. Em relação à variável repugnância foi 
apontada por 2 alunos com 16 anos e 1 com 18 anos de idade.  
 
Quadro 52 – Idade dos alunos do 10º Ano * Em relação ao tema toxicodependência tem: 




Curiosidade Repugnância Solidariedade Discriminação Total 
14 1    1 
15 6  6  12 
16 14 2 7 5 28 
17 10  4 1 15 
18 4  4 3 11 
19 1    1 
 
No caso dos alunos do 10º Ano de escolaridade constatamos que a maioria dos alunos tendo 
16 (cerca de 28 alunos) e 17 anos (total de 15 alunos), estes têm na sua maioria curiosidade 
em relação ao referido tema seguida de solidariedade. Alguns alunos possuem discriminação 
(5 com 16 anos, 3 com 18 anos e 1 com 17 anos), bem como repugnância como é o caso de 2 
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Quadro 53 – Sexo dos alunos do 11º Ano * Em relação ao tema toxicodependência  
Sexo dos alunos do 11º Ano Variáveis 
Masculino Feminino 
Curiosidade 23 22 
Repugnância 2 1 
Solidariedade 9 14 
Discriminação 2 1 
Total 36 38 
 
Analisando em relação ao tema toxicodependência o que sente, verificamos que tanto o sexo 
masculino como o feminino tem na sua maioria curiosidade sobre o assunto (23 do sexo 
masculino e 22 do sexo feminino), e que uma minoria tem repugnância (2 do sexo masculino 
e 1 do sexo feminino) ou discriminação (2 do sexo masculino e 1 do sexo feminino).  
 
Quadro 54 – Sexo dos alunos do 10º Ano * Em relação ao tema toxicodependência 
Sexo dos alunos do 10º Ano Variáveis 
Masculino Feminino 
Curiosidade 19 17 
Repugnância 1 1 
Solidariedade 9 12 
Discriminação 3 6 
Total 32 36 
 
Constatamos que em relação a este tema a maioria dos alunos, independentemente do sexo, 
tem curiosidade e de seguida aparece a solidariedade e pouca discriminação ou repugnância 
face ao tema toxicodependência. 
 
4.5 – O quê a Escola tem feito em relação à toxicodependência 
 
Quadro 55 – Disciplina FPS fala de forma: 
FPS falam de forma: Frequência Percentagem 
Muito aprofundada 7 9,5 
Aprofundada 37 50,0 
Muito superficial 11 14,9 
Superficial 17 25,7 
Total 74 100,0 
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Ao serem questionados sobre a forma como falam sobre o tema em estudo, metade (50,0%) 
dos alunos em estudo certificaram que na disciplina de Formação Pessoal e Social (FPS), 
falam de forma aprofundada sobre o referido tema. Entretanto 25,7% dos alunos afirmaram 
que falam de forma superficial, seguida de 14,9% confirmando que falam de forma muito 
superficial e por fim os restantes 9,5% afirmaram que falam de forma muito aprofundada 
sobre o tema na disciplina de FPS. 
 
Quadro 56 – FPS falam de forma 
FPS falam de forma: Frequência Percentagem 
Muito aprofundada 12 17,6 
Aprofundada 42 61,8 
Muito superficial 7 10,3 
Superficial 7 10,3 
Total 68 100,0 
 
Para 61,8% dos alunos na disciplina de FPS falam sobre a toxicodependência de uma forma 
aprofundada. 17,6% disseram que falam de uma forma muito aprofundada enquanto que 
10,3% afirmaram que falam mas de uma forma muito superficial e 10,3% alegaram que falam 
de forma superficial.  
 
Quadro 57 – Escola transmite informações sobre * Alguma disciplina toxicodependência que 
aborda toxicodependência 
 Há alguma disciplina que aborda o 
assunto das drogas ou 
toxicodependência? 
Total 
 Sim  




Não 1 1 
Total 68 68 
 
Ao questionarmos os alunos do 10º Ano se a escola transmite informações sobre a 
toxicodependência verificamos que 67 destes alunos afirmaram que sim e 1 alunos respondeu 
que não, mas entretanto todos os inquiridos afirmaram que a disciplina de Formação Pessoal e 
Social aborda o assunto das drogas ou toxicodependência. 
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Quadro 58 – Escola transmite informações sobre toxicodependência * Escola promove 
palestras 
 A escola promove palestras sobre a 
toxicodependência e drogas? 
 Sim Não 
Total 
Sim 65 8 73 






e as drogas? 
Não  1 1 
Total 65 9 74 
 
 Dos 74 alunos inquiridos, 73 afirmaram que a escola transmite aos alunos algumas 
informações sobre a toxicodependência e as drogas, entretanto 65 disseram que a escola 
promove palestras sobre a toxicodependência e 8 afirmaram que a escola não promove 
palestras sobre a toxicodependência e drogas. 
 
Quadro 59 – FPS falam sobre toxicodependência * Forma como falam sobre 
toxicodependência em FPS 
 Na disciplina de FPS, falam sobre a 














7 37 11 19 74 
Total 7 37 11 19 74 
 
Todos os alunos do 11º Ano inquiridos ressaltaram que na disciplina de Formação Pessoal e 
Social falam sobre questões ligadas à toxicodependência. Entretanto, 37 destes alunos 
afirmaram que na referida disciplina abordam esta questão de forma muito aprofundada e 19 
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Quadro 60 – Escola transmite informações sobre toxicodependência * Escola promove 
palestras 
 A escola promove palestras sobre a 
toxicodependência e drogas? 
 Sim Não 
Total 
Sim 61 6 67 
A escola transmite 
aos alunos algumas 
informações sobre a 
toxicodependência e 
as drogas? Não  1 1 
Total 61 7 68 
 
De acordo com 61 alunos do 10º a escola transmite aos alunos algumas informações sobre a 
toxicodependência e as drogas e a escola promove palestras sobre este tema, entretanto 6 
destes alunos afirmaram que a escola transmite essas informações mas não promove palestras 
sobre o mesmo. 1 dos inquiridos afirmou que a escola não transmite essas informações e nem 
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Capítulo 5:    Conclusão 
Para a OMS (1971), a toxicodependência “é um estado de intoxicação periódica ou crónica, 
produzido pelo seu uso repetido de uma droga natural ou sintética, sendo o seu consumo 
lícito ou ilícito. (Rosa et al., 2000, p.27) 
 
De acordo com Sommer (2000), a dependência atinge toda a família, divide-a e isola-a do 
resto do mundo. Os sentimentos, os pensamentos e os comportamentos de cada membro da 
família rodam o consumo e a personalidade do doente dependente. Como sintomas temos o 
encobrimento e a facilitação, que são facetas da negação que domina o dependente químico e 
o sistema familiar à volta dele/a. Vale tudo menos falar do problema em casa. Os pedidos de 
ajuda frequentemente só aparecem num estádio muito avançado da doença, no qual os danos 
já são muitos e as consequências imprevisíveis. 
 
Ao chegarmos a este ponto do trabalho, podemos enfatizar que conseguimos alcançar os 
nossos objectivos traçados inicialmente. Pretendíamos conhecer as atitudes dos alunos do 10º 
e do 11º Ano de escolaridade face à problemática da toxicodependência e ao analisarmos os 
dados recolhidos através destes concluímos que tanto os alunos do 10º como os do 11º Ano 
têm atitudes de curiosidade, solidariedade, mas alguns ainda possuem atitudes de 
discriminação e repugnância em número menor. 
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Conseguimos verificar que de acordo com os alunos na disciplina de Formação Pessoal e 
Social (FPS), falam sobre a toxicodependência e as drogas. Constatamos que o grau de 
profundidade em que tratam a questão das drogas e da toxicodependência é elevada, tendo em 
conta que muitos dos alunos afirmam que na referida disciplina abordam essa questão de 
forma aprofundada. 
 
Ao longo da análise dos dados recolhidos junto dos alunos do 11º Ano, em estudo, 
constatamos que estes possuem uma informação de forma aprofundada em termos da temática 
da toxicodependência, tendo em conta que 89,2% falaram que há dependência de drogas 
quando há impossibilidade de resistir à necessidade de consumir determinada substância, a 
dependência física ocorre quando o organismo exige o consumo de substância para ter 
equilíbrio (95,9%). Realçaram ainda que o dependente de drogas é um indivíduo cuja droga 
passou a ter um papel importante na sua vida (97,3%) e ainda apontaram diversas causas e 
consequências do uso de drogas. Há que destacar que a maioria destes alunos acreditam que 
vale a pena investir em tratamentos para os toxicodependentes (98,6%) e que estes podem 
voltar, ocasionalmente, a usar substâncias químicas (89,2%).  
 
Em relação aos alunos do 10º Ano, verificamos que estes também possuem um bom nível de 
conhecimento/ informação sobre a toxicodependência na medida em que 79,4% falaram que a 
dependência de drogas ocorre quando há impossibilidade de resistir à necessidade de 
consumir determinada substância. Questionados sobre a dependência física, 92,6% 
representando a maioria dos inquiridos afirmaram que esta acontece quando o organismo 
exige o consumo de determinada substância para ter equilíbrio. Diversas foram as causas bem 
como as consequências do uso de drogas alistadas pelos alunos em questão. A maioria desses 
alunos, sendo 97,1%, alegou que vale a pena investir em tratamentos para os dependentes 
químicos e a maior parte afirmou que estes podem, ocasionalmente, voltar a usar substâncias 
químicas, sendo 79,4%. 
 
Concluímos ainda que houve uma discrepância tanto dos alunos do 11º como dos alunos do 
10º Ano quanto à informação sobre a dependência psíquica, ao constatarmos que apenas 
66,2% dos inquiridos do 11º falaram que este tipo de dependência surge porque há um 
impulso para usar determinada droga enquanto que 25,7% referiram o impulso para comprar 
drogas e 8,1% o impulso para não usar drogas. Dos investigados do 10º Ano, 61,8% 
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proferiram o impulso para usar determinada droga, 29,4% falaram no impulso para comprar 
drogas e 8,8% referiram o impulso para não usar determinada droga.  
 
Há que destacar na conclusão que todos os alunos pesquisados (do 11º e 10º Ano), 
asseguraram que os problemas relacionados com as drogas afectam tanto os países 
desenvolvidos como os subdesenvolvidos. E todos os inquiridos do 10º Ano disseram que o 
dependente de drogas é um indivíduo cuja droga passou a ter um papel importante na sua 
vida. Por estas razões apontadas acima concluímos que ao longo da análise comprovamos que 
segundo os referidos alunos, têm um bom nível de informação acerca da temática em questão. 
 
Traçamos como um dos nossos objectivos do estudo analisar o quê a Escola oferece aos 
alunos em termos de conhecimento e informação sobre a toxicodependência, logo tendo em 
conta as repostas analisadas dos alunos em estudo, concluímos que através dos conteúdos da 
disciplina de FPS e através de palestras realizadas nesse âmbito, a Escola transmite ao alunos 
informações e conhecimentos sobre a problemática da toxicodependência. 
 
Em termos de sexo, idade, e grau de escolaridade os alunos do 11º e 10º Ano de escolaridade 
não diferem significativamente no grau e no tipo de conhecimento sobre o tema 
toxicodependência. Afirmamos isso porque, por exemplo, a maioria dos alunos de ambos os 
anos, em estudo, afirmaram que há dependência de drogas quando há impossibilidade de 
resistir à necessidade de consumir uma substância (89,2% dos alunos do 11º Ano e 79,4 dos 
alunos do 10º Ano). 
 
Em relação à primeira hipótese para os alunos, há dependência de droga quando há 
impossibilidade de resistir à necessidade de consumir uma determinada substância, podemos 
dizer que ela foi aceite porque a maioria dos alunos, em estudo, dos dois anos de escolaridade, 
deram essa resposta (89,2% do 11º e 79,4% do 10º Ano de escolaridade). No entanto, 
acrescentamos que alguns alunos tanto do 10º como do 11º Ano acreditam que há 
dependência de droga quando uma substância é utilizada para dormir ou então quando uma 
substância é utilizada para enfrentar os outros.    
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Podemos afirmar que há dependência de drogas quando uma pessoa não consegue resistir à 
necessidade de consumir determinada substância e há sempre o aumento da próxima dose 
para poder surtir o mesmo efeito. Segundo Rosa et al. (2000), dependência é um estado que 
engloba uma dupla vertente, psíquica e física, resultante da interacção entre um indivíduo e 
uma substância, caracterizando-se por alterações no comportamento e outras reacções que 
envolvem sempre uma compulsão a tomar o produto de modo contínuo e periódico, a fim de 
encontrar os seus efeitos psíquicos e por vezes de evitar o mal-estar da privação. 
 
Falando da segunda hipótese formulada, para os alunos, o dependente de drogas é um 
indivíduo para quem a droga passou a desempenhar um papel central na sua organização, 
ocupando lacunas importantes e se tornando assim, indispensável ao funcionamento 
psíquico, podemos concluir que esta foi confirmada, tendo em conta que a maior parte dos 
alunos inquiridos no 11º Ano, (97,3% representando 72 alunos), confirmaram que o 
dependente de droga é um indivíduo que a droga passou a ter um papel importante e essencial 
na sua vida e todos os alunos do 10º Ano inquiridos deram essa mesma resposta. Entretanto 
uma minoria dos alunos do 11º Ano responderam que é quando a droga é usada somente 
quando vai às festas ou então quando a droga é usada para poder estudar. 
 
De acordo com os alunos há dependência psíquica quando há um impulso para usar 
periódica e continuamente uma determinada droga, com o objectivo de obter prazer ou 
eliminar uma tensão, diz respeito à nossa terceira hipótese que logo confirmamos tendo em 
conta que houve uma incidência maior nessa resposta por parte dos alunos tanto do 10º como 
do 11º ano. Ressaltamos ainda que alguns dos alunos em estudo também definiram a 
dependência psíquica como um impulso para não usar periódica e continuamente uma 
determinada droga, ou então que essa dependência ocorre quando há um impulso para 
comprar drogas. 
 
Rosa et al. (2000), define dependência psíquica como sendo um estado mental caracterizado 
por uma pulsão que requer o uso periódico ou contínuo de uma droga com o fim de criar um 
prazer ou anular uma tensão. 
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Grande parte dos alunos inquiridos sobre o tema da toxicodependência, a nível tanto do 11º 
como do 10º Ano (95,9% dos alunos do 11º Ano e 92,6% dos alunos do 10º Ano), definiram 
dependência física como sendo aquela dependência em que o organismo exige o consumo de 
certa substância para poder ter equilíbrio. Sendo assim confirmamos a quarta hipótese em 
estudo, que diz: entendem como dependência física uma exigência do organismo para 
conservar seu equilíbrio necessitando de uma determinada substância exógena. No entanto 
ressaltamos que uma minoria deu as definições como: há dependência física quando o 
organismo exige dormir ou então quando o organismo exige água. 
 
Com isso a mesma autora referida acima (Rosa et al. 2000), afirma que dependência física diz 
respeito a uma exigência do organismo que para conservar um eventual equilíbrio exige o 
aporte regular de um produto químico do exterior, e finalmente efeitos nocivos à sociedade e 
ao indivíduo. 
 
Os alunos do sexo masculino e os que frequentam o 11º Ano de escolaridade têm maior grau 
de informação em relação aos alunos do sexo feminino e os que frequentam o 10º Ano refere 
à quinta hipótese formulada. Esta foi refutada porque ao longo das análises feitas às respostas 
dos alunos, não encontramos uma diferença significativa tendo em conta que isso varia. Por 
vezes encontramos alunos do 11º ano com maior nível de informação mas também 
encontramos o contrário em que alunos do 10º ano estão com a informação mais bem 
constituída, relativamente a questões diferentes. 
 
A nossa sexta hipótese Os alunos do 10º e 11º Anos de escolaridade da Escola Secundária 
Baltasar Lopes da Silva, têm atitudes de curiosidade e solidariedade face à problemática da 
toxicodependência foi confirmada, tendo em conta que a maioria dos alunos, dos anos 
referidos acima, informaram que têm atitudes de curiosidade seguido de solidariedade, mas 
também encontramos alunos dos diferentes anos que demonstraram terem atitudes de 
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Alguns alunos em estudo têm atitudes de repugnância ou discriminação face ao tema em 
questão. Com isso, podemos relembrar que há pessoas que preferem não falar sobre tal 
problema ou então fingem que ela não existe como forma de minimizar o sofrimento e não 
aceitar a realidade. 
 
Referindo à sétima e última hipótese segundo os alunos, toda a informação sobre a 
toxicodependência é dada na disciplina de Formação Pessoal e Social (FPS), mas é 
insuficiente, destacamos que confirmamo-la em parte e refutámo-la também em parte, com a 
justificativa de que todos as alunos confirmaram que toda a informação sobre a 
toxicodependência é dada na disciplina de Formação Pessoal e Social e refutámo-la em parte 
porque a maioria dos alunos afirmaram que essa matéria é discutida na referida disciplina mas 
de forma aprofundada ou mesmo muito aprofundada. Ressaltamos ainda que a maioria dos 
alunos afirmaram que a Escola promove palestras sobre essa problemática.  
 
Falando da abordagem escolhida (abordagem sistémica) e a análise dos dados recolhidos 
perante os alunos inquiridos, podemos realçar que essa abordagem é significativa, tendo em 
conta que são várias as razões que levam a pessoa ao uso das drogas e consequentemente à 
toxicodependência. Não é apenas um motivo que leva as pessoas a enveredarem nesta 
direcção, mas sim são vários motivos juntos que o leva a tal como por exemplo, curiosidade, 
baixa auto-estima, problemas familiares, falta de informação, influência de amigos, entre 
outros. 
 
De acordo com Patrício (1996), o carácter e formação da pessoa tem uma importância que não 
é de desvalorizar: não é por acaso que nem todas as pessoas, mesmo sendo jovens, são 
consumidoras de drogas. 
 
As motivações para o consumo podem ser as mais diversas, sejam elas individuais ou 
grupais: moda, curiosidade/experimentação, afirmação, ociosidade, prazer, frustração, 
solidão, depressão, agressividade ou raiva, integração grupal, pressão grupal, contestação, 
fome, sobrevivência, etc. naturalmente que as motivações nem sempre são conscientes. 
(Patrício, 1996, p. 81) 
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Patrício (1996), ainda apontou outras razões que incitam as pessoas a iniciarem o uso de 
drogas como a idade em que na adolescência fazem-se descobertas de âmbito individual 
(psicológico e corporal) e social que são vividos de forma muito intensa. Se estas forem mal 
orientadas podem provocar um sofrimento que facilite a atitude de abertura aos consumos; a 
necessidade da pessoa ser aceite e de se integrar no “grupo”, de se afirmar junto dos seus 
semelhantes; a necessidade da pessoa chamar a atenção, eventualmente de contestar; a 
dificuldade da pessoa se afirmar, de ser aceite e de ser reconhecida com as suas 
características; a necessidade de algo que faça esquecer, ou que faça de doping para 
ultrapassar situações vividas como “terríveis”, entre outros. 
 
Para outras investigações nesta área recomendamos a aplicação de questionários muito antes 
do período das provas, numa época em que tanto os alunos como os professores estão 
disponíveis sem muita pressão e ansiedade. 
 
Sugerimos à escola que continue a fazer o seu trabalho em termos de transmissão de 
informações sobre a temática das drogas e toxicodependência, reforçando as palestras pedindo 
apoio técnico e materiais de sensibilização à Comissão de Coordenação do Combate à Droga 
(CCCD). Convidar Psicólogos bem como a Delegacia de Saúde para a realização de palestras 
e trabalhos de grupo ou individuais com os alunos de todos os níveis, seria uma óptima ideia, 
tendo em conta que muitos jovens começam o consumo progredindo para a 
toxicodependência em idades escolares iniciais como 7º ano de escolaridade. 
 
Para isso a escola deve empenhar mais e transmitir informações mais aprofundadas sobre a 
toxicodependência, tendo em conta que alguns alunos do 11º Ano afirmaram que na disciplina 
de FPS falam sobre o referido tema de forma muito superficial (14,9%) ou superficial 
(25,7%). 
 
Há que realçar que houve alguns alunos do 11º (2,7%) e 10º (1,5%) que afirmaram que 
acreditam que o companheiro usuário de drogas pode ajudar na recuperação, mas nós 
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acreditamos que isso não é muito viável, tendo em conta que esse pode influenciar e levar à 
recaída do elemento em recuperação, principalmente se for pouco tempo de recuperação. 
 
A escola precisa trabalhar e reforçar mais a questão da transmissão da informação sobre 
dependência psicológica e dependentes químicos em que alguns alunos 32,4% do 11º e 25,0% 
do 10º Ano afirmaram que as pessoas tornam dependentes químicos porque não têm força de 
vontade, mas em princípio isso acontece porque essas pessoas não conseguem parar de 
consumir determinada substância.   
 
Segundo Batalheiro (s/d), a escola deve estar dimensionada adequadamente para o número de 
alunos inseridos, deve ter um espaço de atendimento para os pais e alunos, deve estar 
adaptada à realidade social da comunidade onde está inserida, deve partilhar com outros 
parceiros institucionais e não institucionais na vida dessa comunidade. Deve aceitar e 
compreender as diferenças e deve estar atenta para os comportamentos de risco de alguns dos 
seus alunos. Aqueles que subitamente se desinteressam pelas matérias, faltam com frequência 
e deixam de andar com o grupo de amigos. Os pais devem ser informados e os jovens devem 
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Anexo  
O presente questionário enquadra-se nos trabalhos de preparação de uma monografia 
destinada à obtenção do grau de Licenciatura em Psicologia, cujo tema é “ Atitude dos 
alunos do 10º e 11º anos de escolaridade, da Escola Secundária Baltazar Lopes da Silva, 
face à toxicodependência ”. Para o efeito são de extrema importância as informações dos 
alunos.  
O questionário é anónimo e é garantida a confidencialidade de todas as informações. 
 
Sexo: Feminino                                                     
           
          Masculino  
 
Idade: ________ anos 
 
 
     1. Há dependência de droga quando: 
a) Uma substância é utilizada para dormir  
b) Há impossibilidade de resistir à necessidade de consumir uma substância       
c) Uma substância é utilizada para poder enfrentar os outros  
 
2. Em relação ao tema toxicodependência tem: 
a) Curiosidade  
b) Repugnância  
c) Solidariedade  
d) Discriminação  
 
3. Há dependência física quando: 
a) O organismo exige água  
b) O organismo exige dormir  
c) O organismo exige o consumo de certa substância para poder ter equilíbrio  
 
4. Há dependência psíquica quando: 
a) Há impulso para usar periódica e continuamente determinada droga  
b) Há impulso para não usar periódica e continuamente determinada droga  
c) Há impulso somente para comprar drogas  
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     5. O dependente de drogas é um indivíduo que: 
      a) A droga passou a ter um papel importante e essencial na sua vida  
      b) A droga é usada somente quando vai às festas  
      c) A droga é usada para poder estudar  
 
    6. Os problemas relacionados com o álcool e outras drogas afectam: 
    a) Somente países desenvolvidos  
    b) Somente países subdesenvolvidos 
    c) Tanto os países desenvolvidos como os subdesenvolvidos 
 










9. Assinala três (3) que acha que pode ajudar na recuperação dos toxicodependentes: 
a) Escola  
b) Família  
c) Amigos  
d) Psicólogo  
e) Companheiro usuário de drogas  
f) Vizinho  
g) Igreja  
 
10. Conversa com os seus familiares sobre a toxicodependência e as drogas? 
a) Sim  
b) Não  
c) Às vezes  
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d) Nunca  
 
11. A Escola transmite aos alunos algumas informações sobre a toxicodependência? 
a) Sim  
b) Não  
 
12. A Escola promove palestras sobre a toxicodependência e as drogas? 
a) Sim  
b) Não  
 
13. Há alguma disciplina que aborda o assunto das drogas ou toxicodependência? 
a) Sim  
b) Não  
c) Disciplina________________________________ 
 
14. Na disciplina de Formação Pessoal e Social (FPS), falam sobre a toxicodependência? 
a) Sim  
b) Não  
c) Nunca falamos  
 
15. Na disciplina de Formação Pessoal e Social (FPS), falam sobre a toxicodependência 
de uma forma: 
a) Muito aprofundada  
b) Aprofundada  
c) Muito superficial  
d) Superficial  
 
16. Acredita que na sua ilha há problemas relacionados com as drogas ou 
toxicodependência? 
a) Tem  
b) Não tem  
c) Não sei  
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17. Na sua ilha conhece algum caso de pessoas dependentes de drogas, 
(Toxicodependentes)? 
a) Conheço  
b) Não conheço  
 
18. As pessoas tornam-se dependentes químicos porque: 
a) Não conseguem parar de consumir determinada substância  
b) São um fracasso  
c) Não têm força de vontade  
 
19. Acredita que os toxicodependentes em recuperação são bem acolhidos em casa pelos 
familiares? 
a) Sim, há um esforço dos familiares no sentido de os ajudar  
b) Não, os familiares não querem saber dos toxicodependentes em suas casas  
 
20. Acredita que vale a pena investir em tratamentos para dependentes químicos? 
a) Sim  
b) Não  
 
21. Os dependentes químicos podem, ocasionalmente, voltar a usar as substâncias 
químicas? 
a) Sim  
b) Não  
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